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L A V O Z D E L E P I S C O P A D O 

CONTRA LA LEY DE ASOCIACIONES 
DEL SEÍÍOIl OBISPO DE ^ANTMJHB, 

Eterno. Sr.! 
¿ 1 p r o y e c t o efe l e y de A s o c i a c i o n e s , re

c h a z a d o , n o h a m u c h o , p o r la i n m e n s a 
jBftypría de l o s e s p a ñ o l e s e n m a n i f e s t a 
c iones e s p l é n d i d a s d e ^ r a t a r e c o r d a c i ó n , 
XMcne o l í a vez á t u r b a r las c o n c i e n c i a s 
flc'lus c a t ó l i c o s , a l a r m a d o s por e l a n u n 
cio de que va á ser p r o p u e s t o á la d e l i " 
'JLI .RÍÓII de las C o r t e s . 

L o s O b i s p o s , e n c a r g a d o s de v e l a r p é r 
fes sagrados in tereses de l a R e l i g i ó n , é 
I n t é r p r e t e s de los c r i s t i a n o s s e n t i m i e n t o s 
JUÍ'SUS p u e b l o s , l e v a n t a n de n u e v o s u v o / , 
M Ú i é n d o a l e m i n e n t í s i m o Cardenal Pri-
0aae%t f o n n u l a n d í » respe tuosa p r o t e s t a 
t o n t r a esc proyecto funes to pa ra l a I g l e -

y uo DlCXlpS pa ra la P a t r i a , y rogan-
^ o ' á V. E. que lo r e t i r e ó no c o n s i e n i a 
'ufa ap ro i ) : : e ion . 

C o n esa p ro tes ta va t a m b i é n la m í a ; y 
u n o un m e s o a\ de i n i ; . v c i i v i a b l e s b c r -
t i t anos , !• rqÚ9t e n t r e otrps desafueros qne 
w í . « t ) S e r V a i i en e l m e n e i o n a d t ) p r o y e c t o , 
aparecen d e . r e l i e v e e l « a l e n t a d o c o n t r a 
| d c apac idad j u r í d i e a de las personas co
lec t ivas , e l a taque á la libertad i n d i v i 
d u a l , n e f a n d o va l ide / , c i v i l á l o s v o t o s 
^¿Ugidsos; cd d e s c o n o c i m i e n t o del de re 
cho de a d q u i r i r que tiene la I g l e s i a ; Ta 
fa l l a de respeto á la clausura de las m o n 
ja s» y e l somete r la vida de las Asocia-
ciopes r e l ig iosas a l a rb i t r io de l a a u t o r i -
•'•Jad gubernativa, á la cual se c o n c e d e fa-
c u i t a d pn ra inspeccionarlas y s u s p e n - k r -
l a s » . D e suerte / p i e ese proyecto paíece 
d i c t a d o , m á s une para reMuiar la vida de 
las Asociaciones, para exterminar las que 
l l even e l ícl lo d e la Re l ig ión , con To cual 
n o s ó l o se infer i r ía e n o r m e a g r a v i o á la 
I g l e s i a , de la (p ie son la porc ión encogida, 
BtU i t a m b i é n á los pueblos, que q u e d a r í a n 
privados de los bei ieñcios duc las Orde
nes religiosas ahora, COIIK? siempre, les 
í i fpc i r -Hr . , yn prestando a u x i l i o A los 
Obispos y o'uvocos en el ejercicio del m i 
n i s t e r i o pastoral, ya « f o r m a n d o y Cjmbtí 
... ; pcH> lv*í espiriUis con la e n s e ñ a n / e 
de las ciencias sagradaá y profanas, ya 
Acrecentando con obras bri l lantes y d u 
raderas el pat r imonio de las bellas artes, 
y a inculcando cu los j ó v e n e s , al niisiu') 
t iempo que la i n s t m e c i ó n , los principios 
d e r e l ig ión , de v i r t u d y del deber, sobre 
lus cuales reposan esencialmente la pa/ 
p ú b l i c a y la prosperidad de los listados, 
y a aportando socorro eficaz para todas las 
miserias físicas y morales en innumera
bles asilos de enfermos, h u é r f a n o s y de
bientes ' . ( L e ó n X I I I . ) 

S í rvase V . E . atender á nuestro rueg:) 
y ret irar ó 'no pe rmi t i r que se apruebe 
es^ pernicioso proyecto d g que venimos 
hablando. 

Creo que V . E . tiene ob l igac ión de ha
c e r l o por tres rabones principales: por SCT 
ca tó l ico , de lo cual se ha .g lor iado V . E 
m á s de una vez; p o r ser gobernante de 
4in -pueblo t a m b i é n ca tó l i co , y pcw su p r o 

c m s E R m PARISIÉN r^*-

Corcheas 
U N A S E S I Ó N P A R L A M E N T A R I A 

E N S O L F A 

Ttm $ú dccadcucia está el pc>rhime;itar:s-
fno europeo, que los diputados húngaf&s pro-
cnrMi estos días levantarlo um poco de su 
post rac ión, predicando con e l ejemplo y res-
tiiuvendo als;o de su tfktlgpid dignidad á la 
Cámara de Budapest. 

Para entonarla, cada parlamentario hún-
ganv ha acudido á las úl t intas sesiones pro
visto di: un instrumento musiceil. Ku cuanto 
se abría la sesión,- flautas, ho-mpetas. cuer
nos de caza, sirenas y trompas de au iomóvi -
les lanzabam los sones más- acordes. ¥.1 con
cierto-, digno de DebnSsy ó de cuctlquier oteo 
fomposvtor más moder-nista, du ró anteayer 
más de dos horas. 
• l l ízosc luego un silencio solemne, para es
cuchar, no ai primer ministro, que debía pro-
menciar un gran discurso, sino al diputado 
l'rater, el cual, embocando por trompa épi
ca el cuerno, tocó admirablemente varios 
aires de cacería fantást ica. 

• Cuando el Hermano diJ á los vientos tem
pestuosos el hallali guerrero, los diputados 

• ie oposición se lanzaron al asalto de los ban
cos del Gobierno. Y á p u ñ a d a s , á coces y 
i mordiscos, ministros', oportunistas y ene-
migos del régimen se engarrafaron en desco-
ItUmdl batalla. Todos dieron pruebas abnn-
dentes dr gran denuedo y sangre catíéiiPí.., 
Todos menos el diputado Szenü ivany i , el 
cual, -neutro probablemente, no sabiendo qué 
partido tomar, al fln optó por vacilar y caer 
desmayado. Bo'rtUy, ministro de Obras pú
blicas, fué derribado y recibió innumerables 
bofetadas perdidas... 

E l presiden!c, desde su elevado asicnlo. se-
; gu ía las peripecias de la batraconiioniaquia 

y daba de cuando en cuando órdenes d la 
policía, qne había irrumpido en el sa lón: 

—¡Rodead á los nacionalistas!... ¡Haced 
un movimiento envolvente hacia los minis
tros!... ¡Cargad! . . . 

Y al decir eslo recibió un flautazo en la 
nariz. 

Tal es el parlamentarismo h ú n g a r o , el úni
co que da señales de vida en la época de 
íodas las decadencias. 

Aqu í , los más terribles parlamentarios son 
'Jaurfs, gran héroe de la saliva; y Vellefan, 
que sube á la tribuna y se rasca la cabelle
ra hirsuta. 

En achaque de instrumentos, wo hay quien 
jsepa tocar más que el violón. 

Para la próxima temporada, fsresidAnlr 
'Deschanel Se propone f&tWUU* en Kudapet' 
á unos cuantas re sfe ñera dores de la música 
parlamentaria. 

ECTIAdUf 

p i a h o n r a d a p a l a b r a . Los c a t ó l i c o s , sin 
. ü s i i l i c i ó n de r a n g o s ni c a t e g o r í a s , esta
mos o b l i g a d o s á r e c o n o c e r en el P a p a 
a l j e f e s u p r e m o de l a I g l e s i a , V i c a r i o de 
j i^u r i s t o . a l c u a l h e m o s de t r i b u t a r h o 
m e n a j e de v e n e r a c i ó n , r e spe to y o b e d i e n 
c i a , de q u e es m e r e c e d o r , en t o d o l o que 
se r e f i e re á l o s in te reses de l a R e l i g i ó n 
y a l b i e n e s p i r i t u a l de los c r e y e n t e s . Pres
c i n d i r de é l y l e g i s l a r c o n t r a é l e n o r d e n 
á las personas ó cosas e c l e s i á s t i c a s es 
i n f e r i r l e a g r a v i o y o f e n d e r a l m i s m o Je
s u c r i s t o , q u e d i j o á sus A p ó s t o l e s : « q u i e n 
á v o s o t r o s de sp rec i a , á m i m e d e s p r e c i a . » 
L u e g o p a r a n o d e s m e n t i r c o n las o b r a s 
el < ic ' ad '» de c a t ó l i c o , es i n d i s p e n s a b l e 
q u e V . E . se abs t enga de l e g i s l a r en 
a s u n t o s e c l e s i á s t i c o s s i n acuer-do c o n l a 
S a n t a Sede. A e l l o v i e n e o b l i g a d o t a m 
b i é n p o r e l C o n c o r d a t o , p ^ c t o ' S o l e m n e , 
(p ie n o p u e d e ser v i o l a d o s i n m é t i o s c a b o 
d e l d e r e c h o de gen tes y de la j u s t i c i a . 

A d e m á s , la c u a l i d a d de g o b e r n a n t e e x i 
ge de V . K- q u e p r o c u r e m a n U , n e r l a paz 

¡ p ú b l i c a , e v i t a n d o c o n f l i c t o s , q u e s u e l e n 
' s u r g i r c u a n d o se d e s p r e c i a n las j u s t a s re-
' c l a m a c i ó n e s de l a m a y o r y m á ^ sana pa r 

l e ue los c i u d a d a n o s , q p e p i d e n respe to 
p a r a lo q u e ello* a m a n y debe ser respe
t a d o . 

L a h o n o r a b l e ' p a l a b r a de V . E . l e o b l i g a 
t a m b i é n á e scucha r n u e s t r o r u e g o , p o r -
(p ie , a l d e c i r d e l e x c e l e u l í s i i n o s e ñ o r A r z o 
bispo de Z a r a g o z a , s enado r d e l R e i n o , 
c u a n d o se d i s c u t í a en e l S e n a d o l a « l e y 
d e l c a n d a d o » , ( ( f o r m a l m e n t e o f r e c i ó v u e 
cenc ia que s i l l egaba á p re sen ta r se e l p r o 
y e c t o de l e y d e f i n i t i v a de A s o c i a c i o n e s , 
p r o c e d e r í a , e n l o r e l a t i v o á las C o n g r e g a 
c iones r e l i g i o s a s , de a c u e r d o c o n l a S a n t a 
SBdéú C u m p l a V . E . su p a l a b r a , y nada 
t e n d r e m o s q u e o p o n e r . 

R e i t e r o m i r u e g o , h a c i e n d o m í a esta 
i n d i c a c i ó n d e u n P r e l a d o q u e se h o n r a de 
ser f r a i l e : « S i e l E s t a d o j u z g a q u e d e b e 
r e f o r m a r s e a l g o respec to de los I n s t i t u t o s 
r e l i g i o s o s y de sus i n d i v i d u o s en l o q u e 
m i r a á sus r e l a c i o n e s de c o n v i v e n c i a c o n 
o t r a s e n t i d a d e s socia les ó á sus deberes 
de c i u d a d a n o s , t o m e e n h o r a b u e n a l a i n i 
c i a t i v a , p e r o c u e n t e c o n e l P a d r e y Jefe 
n a t o d e ' esas A s o c i a c i o n e s : p r o c e d a de 
a c u e r d o c o n e l R o m a n o P o n t í f i c e . » 

Para t e r m i n a r , p e r m í l a u i e V . E . r e f o r 
z a r m i s r u e g o s y r a z o n a m i e n t o s c o n esta 
s en t enc i a d e l s ag rado l i b r o de la S a b i d u 
r í a : ( (La p o t e s t a d de los u n e g o b i e r n a n v i e 
ne de D i o s , que e x a m i n a r á sus o b r a s y es
c u d r i ñ a r á sus p e n s a m i e n t o s ; y , s i n o j u z 
g a r o n c o n r e c t i t u d , n i g u a r d a r o n l a l e y de 
la j u s t i c i a , n i p r o c e d i e r o n c o n f o r m e á l a 
v o l u n t a d de D i o s , se d e j a r á v e r sobre e l lo s 
espantosa y r e p e n t i n a m e n t e , y s e r á n j u z g a -
-dOT c o n e x t r e m o r i g o r . » 

D i o s g u a r d e á V . E . m n c h o s a ñ o s . 
S a n t a n d e r , 14 de S e p t i e m b r e de 1912. 

t V. SANTIAGO, Obispo de Santander, 
E x c m o . S r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 

m i n i s t r o s . 

E U D E S G U ñ C E 
DH UR 

C a r t a d o u n m a r i n o . 

UQ bizarro jofo do la Armada, de apellido Uua 
tr», i)or cierto, me escribo íi bordo do uno de nueo-
tros buques do puerro, honmudo oon unos cariflo-
«os comentarioH oK'rta crónica mía (jue vió la luz 
en el Er. DKBATK. 

A través do un estilo pulcro y galano, mi atento 
comunic-uiito ao airvo hacerme alguuaa obtiervooionca 
atinad&mMi Quo quizá orienten al Gobierno on 
cHto asunto de Li «Nuinaucia». Entro otraa ooaas, 
dico así oí ilustro marino: 

cFelinlo á UKted de todo corazón i)or su hermo
sa clónica sobro el desalmo du la «Numuncla», cró
nica publicada en En DKBATK del 17 del corriente. 
Puedo aaegurarao, sin temor de equivocación, qüo 

EH QOBERMACIÓM 

l i O S A U S T R O S 

C O f l S E J O 

L a h u e l g a f e r r o v i a r i a . 

Ayer tarde, desde la estación después de 
Salir el tren qué «onducía á K l Escorial los 
resrtos de la Infanta M^rfa Teresa (q. D . g.)« 
I09 ministros, excepción hecha del Sr. Arias 
de Miranda qu«, como notario mayor del 
Reino, acompaña al cardáver de S. A . , se d i -
1 igierou al niiuist«írio de la Oobcrnación, don
de, ittiíúu el Sr. Canalejas manifestó , habían 
de eelebrar uu Consajo para tratar de la 
huelga da ferroviarios. 

Ua»ta la« sois mena'* cuarto de la tarde es
tuvieron rminidos loa ministros, siendo el 
primero en salir el Sr. Navarro Reverter, que 
dijo á los periodistas que el objeto de la 
reunión había sido el de tratar de la anuncia
da huelga 

E L E N T I E R R O D E L A I N F A N T A 

D O Ñ A 

• = = - M A R Í A T E R E S A « 

P r e p a r a t i v o s , L a o r d e n d e t r a s l a d o . L a s m i s a s . L a f o r 

m a c i ó n m i l i t a r . C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r á l a e s t a c i ó n 

d e l N o r t e . L l e g a d a a l E s c o r i a l . O t r a s n o t i c i a s . 

tal tí» el bcnlir de dumtos vestimos el honroso uní- —La huelga es inminente—manifes tó el 
lonae de la Marina y que no }iabiá oílcial que no Sr. Navarro Reverter,—y ahí quedan los 
v,.,i con ¡Hwa la desaparición de esc. barco, símbolo compañeros tomando disposiciones encami-j 
de la historia corporativa «..roana á cincuenta añog. I u ^ s á mevenir lo preciso para contener 

,, , , - r> 1 . 1 u * A 1 los perjuicios que puede originar el paro. 
1 .ene usted razem. Lsu buque no debo tener am6, J f c ^ voy4 añiuó.-pormie á mí nada 

«n. ique es de Esparta», m menos desguazarlo, como ^ toca hacer) y creo qUe m a ñ a n a pevmane-si ftíéee «viejo cabnllo do loros», y ya que al Estado cér&i en Madrid .los ministros de Coberna-
• ción, Guerra y Foniento, para estar atentos 

á t iruitüs incidente^ surian. 
A los pocos momentos de salir el Sr, Nava-

¡ror Reverter, salió el Sr. Villanueva, que 
Ahí qmda la idea. SÍ Se d e t l l V O á l l a b l a r 0 0 0 l 0 S p e r Í < > 

tfj? liü daiIe ^ ' "a . y pronto? La Prensa ¡ nada de oxt raord inar io-d i jo el 
de \igo, quo con jubticia reclama para la «patna n, inistro_ lu.'ls que eSo.de las huelgas, de lo 
ch ica» del lunoico Mindez N í í ñ e z eso glorioso bar- que nos hemos ocupado. 

«pose» coivcrvarlo, dése I tma Sociedáá c u a l q u i o í a , 
que instalo en ól ̂ in Asilo Naval, un establecimien
to de pLscicultma, ó aliío EclSeiaute, relacionado con 
la vida del mar.» 

—Ya sabemos—dijo uno de los reporters— 
que m a ñ a n a no van ustedes á E l Escorial 

co viejo, puede abrir una suscripción, que bien 
pronto permitiría «rescatar» lá «Numancia», impt-
üiénde su desguace y haciendo de ella lo que debe! Por causa de e l l a . , ~ 
de fe un .v. nonio histórico, honra de nuestra I ^ - i 0*1110 ^ n o ? - - l u t e r r u m P l ü el Sr- V l 
.Maí-ina.* de esa Marina tan injlatamente olvidada.. 

Kl íüiAoroío patriotisijio do lus españoles quo por 
' .ierra, do Anin-u-ii y bajo el sol do los trópicos po
nen á t(Kla hora su |)onsamieut(>. on la -madre Pa-
li ia, .cfl, una garantía de éxito para esa suscripción. 
De un modo ó do otro, es necesario impedir lo quo 
•I Iviado pretende, ó sea la venta en pública sn 
baáft y por unos miles de duros de eso glóriosísimp 
trofeo. " • 

Uamieva, 
—JA) ha dicho el señor minis t ro de Hacien* 

da—repuso el periodista. 
E l Sr. Villanueva se sonrió y di jo: 
- Bueno, sí , nos quedamos algunos; y 

tomó el au tomóvi l . 
En seguida salieron t ambién los señores 

Canalejas y Alba. 
•• Preguntado éste si se hab ían ocupado du
rante el Consejo en el asunto de los almn 
uos de ingenieros industriales, contes tó se-

l a que no hemos querido ó sabido hacer justicia camente: 
á los héroes do recientes epopeyas trágicas, no por 

iv •'•-•>-• t m n o s grandes, menos heroicas, I i m poco 
do ivsjHíto al pasado, á asas cuatro tablas carcomi-
iaOs Bo6jW las cuales ondeó una bandera quo dió 
la vuelta al mundo, cobijando á un puñado do he-
roes que hicieron enmudecer á las fonuidablee ba
ler ías del Callao!..i 

— i Para áaaa ? 
K n tanto, el Sr. Canalejas manifestó á los 

periodistas que el Consejo se había 'dedica
do por completo á tratar del conflicto fe
rroviario. 

—Se ha celebrado—dijo—la entrevista del 
Sr. Ribalta con el gobernador de Barcelo
na, y en ella el Sr. Ribalta manifestó que 

Loa pn -Iihw quo, no rinden el debido homenajo L en vista de que las Empresas<no dan á los 
sus gloria-s pAgadaSj ¿ QÓnu>. píetcoder que las rover 
dezcan?... - « t * ' 

CURRO VARGAS 

NUSVA Y O R K 

LOS LJIORONCS 

POR TIvM':C.UAlO 

A R T Í C U L O P E R I O D Í S T I C O 

D E L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 
E N E S P A Ñ A 

ROMA 24. 15,25. 
TI Corriere de I ta l ia publica un art ículo 

acerca de la si tuación religiosa en España . 
Habla de la reciente visita ' que el señor 

Obispo de Barcelona, doctor Laguarda, de 
vuelta ,del Congreso Eucar ís t ico de Vieua, 
ha hecho al Santo Padre. 

Totnatido por base la opinión particular 
de un sacerdote., español que acompañaba 
al Prelado barcelonés, y con quien el articu
lista dice haber celebrado uua entrevista, 
éste se extiende en algunos comentarios so
bre la s i tuación actual de los católicos es
pañoles , de quienes dice que están deján
dose adormecer un poco por las astutas 
artes del Sr. Canalejas, y lamenta lo taul ía 
y lentamente que se organizan para empren
der la campaña contra el proyecto de \Q\ 
de Asociaciones, con cuya aprobación amena
za Canalejas cuando v iu lvan á funcionar las 
Cortes-, 

Refiriéndose á este punto, dice el articu
lista que la citada ley sería funestísima para 

| la'causa de la Rel igión, y acal):i uianifestau-
, do su esperanza de que los católicos españo-
1 les sabrán obligar á sus representantes en 
i Cortes á que voten en contra de un pro
yecto tan contrario á los principios dé la 

; verdadera libertad, tan lesivo é injusto para 
j las Ordenes religiosas, tan en oposición con 
lias verdaderas aspiraciones de la opinión 
pública y tan conculc;ulor de los pactos sa-
gradOti vigentes entre el Estado v la Santa 

1 Sede. 
ftaeissaje de l o s c a t ó l i o o s S taS ians» . 

ROMA 24. 17. 
Los católicos italianos, reunidos en T'enc-

cia con motivo de h\ Sépt ima Semana Social, 
haíl enviado un telcgiama al Pont í íkv , ha
ciendo mención de su programa, cjue es el 
estudio de los problemas escolásticos, ¡unta-
nepte con la couservación de la te t i i t i e el 
pueblo italiano. 

Un c i c l é n . 
ROMA 2^. 21,10. 

Un violento ciclón ha destruido por com
pleto parte de la vi l la Castillo-M m-. 

Eos habitantes, asustados, moran en el 
campo. 

W C U A R T A PLANAs 

NICOLÁS HIOKtEBY 

POR TRMíORAFO 
PlCKÍN 24. 

Eos úl t imos dwpachos acusan gran agita
ción cu la Mongolia, donde los distitabioei 
pe suceden sin inlcrrui*c¡óii. 

vSe da por seguik» que el Jainm .uU-i vendrá 
en lo$ apuntos dfl la ^engolva. 

{;UK 24. 

obreros una contestación en firme, n i les 
hace una promesa con g a r a n t í a s de cuinpli-
tnieuto, habían aobrdado i r á la huelga, con 
la que simpatizan todos los ferroviarios de 
España . 

E l Sr. Pórtela nos lo ha comunicado, y 
nos hemos reunido para tomar acuerdos y 
adoptar posiciones. M a ñ a n a iremos al Ks-
corial para asistir á los funerales de Su A l 
teza, pero queda rán aqu í los Sres. Barroso, 
Villanueva y Luqne. 

Mientras se celebraba el Consejo llegó al 
ministerio de la Gobernación el director ge
neral de la Guardia c i v i l , general Azuar, 
que entró en el despacho donde se celebra
ba el Consejo, y quedó después hablando 
con el Sr.. Barroso. 

E l general Aznar había recibido un tele
grama del jefe de la Guardia c iv i l de Bar
celona, en el que le participaba que la huel
ga daba comienzo anoche á las nueve. 

XUJ;VA 
En una de las calles principales y m á s 

concurridas del barrio del Oeste ha ocurrido 
hoy un suceso que trae á la memoria los su
cedidos no liace mucho tiempo en Par í s . 

Atravesaba la calle el rico negociante 
Mr. Koppcr, en uno de los momentos en que 
mayor era la afluencia de público. 

A l i r á poner el pie-en la acera, después 
de cruzar la calle, fué r áp idamen te agredido 
por tres sujetos que en a'quel momento des-
i1-i:dían de un automóvi l cpie acababa de 
parar allí mismo. 

Los. individuos mencionado» desabrochá
ronle la americana y el chaleco y le quita
ron una cartera que contenía diez m i l do
líais en billetes. diputados austr íaca y h ú n g a r a , á cuyo fren-

F u é tan rápida la maniobra, que contadí-1 te estaban los respectivos presidentes. 
Estos, en el discurso que diri<rieron al 

" V I E N T A . 
POR TELÉGRAFO 

R e c o p o i é n de p a r i a m e n f a r i e s * 
V l E N A 24. 15. 

El Emperador ha recibido hoy á medio 
día á dos Comisiones de las Cámaras de 

simas personas se dieron cuenta de ella. 
Una vez desvalijado M r . Kopper, los la

drones, después de arrojarle al suelo con 
un violento empellón, montaron en el auto
móvi l , que salió marchando á gran veloci
dad. • 

Monarca, encarecieron ambos la convenien
cia de permanecer lie! el Imperio á la Triple 
Alianza, por constituir ésta la m á s segura 
garan t ía para la paz europea. 

E l presidente de la Comisión h ú n g a r a ex 
Algunos acfcntes de la policía, enterados presó por su parte el sentimiento causado 

1 ^ y-v/-\ » 1 1M-» / 1 /~\ í 4 1 I ^ t . i «-st <«« 1.» a-i n'nXrVn r n • V f ,1 .̂ . . M I . . 1_ . .̂ . * 1 _ J TÍ . -1 Í lo ocurrido, iniciaron la persecución de en aquél la por la guerra surgida e: 
s bandidos; pero éstos , disparando sin ce- l ia , aliada de Austria y H u n g r í a , 

de 
los 
sar sus pistolas, lograron huir . 

l.os ncíTutes;-por miedo-de herir á cual
quiera de las numerosas porsonas que tran
sitaban, se abstuvieron de disnarar. 

D á m ü a í e n e » a n la PoSicfa. 

N r u v A YORK 24. 
KJ alcalde de la cjud td h 1 nvih ido l i 

dimisión del funcionario Waltacl 
nombre se ludia mezclado en el asunto cíel 
aaesiaato de Roscnthal. 

Se habla también de otras dimisiones 
presentadas. 

— — — a » »• » ^iiiimwiiM 1 

X J o 3\r i D F t £ 3 as 
POR T i c u a m A F o 

A v i s i t a r a l R e y . 
EONDRl'S 24. 14,40. 

M. Ivdward C.rcy y el ministro ruso M . Sa-
sonoff, han salido en automóvil con direc-
ción al rastillo de Maliueral, donde serán re
cibidos por el Rey Jorge V . 

Ustn d e s g r a c i a . 

LONOIU'S 34. 15,15-
SI director de un gran est tbleeimiento i n 

dustrial, al pisar con su automóvil pm un 
pato á nivel fué a l e m / i d o por el tren, arro
llándole y matándole en el acto, tpiedftndo 
hon iblenunte mutilado. 

B u q u e s r u s o s . 
I,(»NI»IU:S 24. 17. 

Los cruceros rusos Alexis y Rusia, uiau-
dados ixjr el duque Mr. Cir i lo , han llegado 
á Porniouth, donde permanecerán una sema
na. Se preparan varias fu stas para obsequiar j 
á los murinus rusos, y se ha dado orden pot 
que puedan visitar los, ar.^enales. 

E n l a s m a n i o b r a s . 
I/OWIMU;S 24. ^•,!-;. 

Du 
Ma 

entre Ita-
y Tur-

qina, amiga siempre de ésta. 
E n su contestación afirmó Francisco Jo

sé el carácter pacífico de la Tr ípl ice , mani
festando luego gran satisfacción por los es
fuerzos que están realizando algunos esta
distas italianos y turcos, preparatorios de 
una paz honrosa para ambas partes, y por 
el u n á n i m e deseo que á éstas inspira de 

divo1 mantener el statu quo balkánico. 
La alocución del Monarca fué acogida con 

grandes aplausos por ambas Comisiones. 
(In P r i n c i p e h e r i d o . 

VíENA 24. 16,10. 
ü n automóvi l , cu el que iban los Prínci

pes Alexis y Reué de Panua, chocó con un 
capto tirado por un caballo, que no pudo 
desviarse y dar paso al coche. 

Bl topetazo fué grande, resultado el Pr ín
cipe Rcné herido de gravedad en un cos
tado. 

l,os demás acompañan tes resultaron ile
sos 

POR T i a É C R A I ' O 
RICIMS 24. 12,15. 

El Cardenal Euceu, Arzobispo de esta Dió
cesis, ha asistido en .San Hilario le Pctit á 
la inauguración de la inst i tución »Casas del 
Pueblo, Üolsa del Trabajo y Caja de Aho
rros», para Ébrétoá. 

Celebróse después del acto un b mquete en 
honor del Carden d, quien di r ig ió la palabra 
al pueblo. 

Dijo aquél , entre otra., ct.sas, (Uspués de 
encarecer la iinpoitaueia de la obra que aca-

1 i haba de fundarse, que si bien en el horizoii-
' t e habla sombras negras la fe y la esperanza 
las dis ipar ían en breve. 

I ^ s católicos añadió no trabajamos por 
la i>olítica, sino por la rel igión de nuestros 

) n i m t e h s tn?»niohias de totpedei&s en el 1 padres; y es preciso que ahora más que nun-
1 del Norte, la flotilla roj.-», aprovt cliándo- ca nos agrupemos í o r m a n d o n n Ejercito, para 

se de la niebla, cruzó la ffoe* de U flotilla ; defenderla de los ataques del sectarismo y de 
a/.ul y se apoderó de Berwik, pi»MU* vulnera-i la impiedad, hasta conseguir el fiieu moral y 
ble de-[a w s t » p r e s t e . Inmaterial <l€ lo» pueblos. 

Eos restos mortales de una Infanta de 
i í spaña , Cttya alma voló al cielo, pasaron 
ayer por las calles de M a d r i d rindiendo á la 
muerte el triste tr ibuto d e todo lo p e i e d le-
ro, de todo lo finito, de todo lo humano. 

S. A . , toda bondad y modestia, quiso que 
la pompa mundana no diese á la c e i i nu-nia 
t r is t ís ima ' de su enterramiento l a fastuosi
dad que estos actos han venido teniendo. 

La sencillez del carro mortuorio, desposeí
do de coronas, fué un qoirmeq ' i ' - de toda la 
vida de la Infanta María Teresa', pero al 
paso del fúnebre cortejo, las oraciones brota
ron por sí solas de todos los corazones, su
biendo á los labios t rémulos y temblequean
tes, mientras os ojos se arrasaban de lágri
mas. 

tíl pueblo de Madrid, este buen piieblo, 110 
blc é idalgo, se apiñó en la carrera parS dar 
el ú l t imo adiós á la egregia Princesa. 

V a l ' tomar part icipación sincera e n el 
duelo de la realeza, lloró y rezó. Pas lágri
mas fueron un desahogo de los corazones afli
gidos, que se secaron pronto; las oraciones 
habrán llegado" al trono de Dios, abriendo á 
la malograda Infanta las puertas de la bie
naventuranza. 

No podrá encontrar mayor consuelo á su 
dolor esa desventurada Reina, cuyos ojos 
secó el llanto, cuj'o corazón siempre resigna
do sensibil izó tanta desgracia. 

P o r l a m a r i a n a . 

La mañana de ayer t r anscur r ió para la 
Real familia, como el día anterior, en el más 
doloroso desconsuelo. 

Los alrededores del palacio de S. A. , lo 
mismo que ayer tarde, estaban rodeados de 
numeroso público y parejas de la policía á 1 
caballo contenían á la muchedumbre, (pie 
pugnaba por acercarse á la mans ión de los 
Infantes. 

La cripta de la Almudena ostentaba en 
su exterior negras colgaduras, y en la es
calinata, nuinerosas señoras esperaban ver 
si por fin se permit ía al público desfilar] 
ante el cadáver . •' 

En la casa de S. A . se encontraba el jefe 
superior de policía, y en el zaguán , los ser
vidores de los Infantes, de luto, y el portero 
mayor, vestido de gran gala, con casaca 
roja de ancho galón de oro, sombrero apunta-
íado negro, con plumas rojas, espadín y 
grueso bas tón ; icmatado en una maza de 
plata, con las armas de los Infantes. 

L a s mf.lMfcf • 
Comenzaron las misas cu la capilla ar

diente á las seis de la m a ñ a n a , diciendo la 
primera el canónigo de Salamanca y cape
llán de S. A. Doña' P a z , D . Gonzalo Sauz. 

A esta misa y á las que se celebraron des
pués , hasta las ocho, que dijo el señor obis
po de Sión, asistieron los Reyes. 

A las posteriores asistieron los ministros 
y el jefe del Gobierno. 

L e s I n f a n t i t o s . 
Como los Infantitos están desde ayer en el 

Real Palacio, á las ocho de la m a ñ a n a fué 
á verlos su augusta abuela, que regresó en 
seguida al Palacio de S. A . 

Doña Cristina inv i tó al Rey á tpie á s i l 
vez fuera á Palacio, pero el Monarca rogó 
á Doña Victoria que' fuera ella, toda vez 
que él no quiere separarse ya del cuerpo 
de su hermana. 

En efecto, la Reina marchó á Palacio, re
gresando á casa de S. A . á las diez. 

L a c a p ¡ 9 í a a r d i e n t e . 
La capilla ardiente se había colocado en el 

oratorio de SS. A A . , de estilo gótico, y cu
yas paredes aparecen desnudas. 

En el altar lucen seis cirios, y en medio de 
ellos, se halla un crucifico de plata. 

Sobre un p a ñ o de terciopelo negro, oralo-
neado de oro, y tendido en el suelo se hahd 
depositada la caja rectangular, forrada de 
t isú de oro con ga lón ancho de oro tam
bién, j ' en las cuatro esquinas se alzan cua
tro candelabros de metal dorado, alto§, en 
los que lucen blandones. 

Guardan el cadáver cuatro alabarderos de 
gala, y junto á él rezan cuatro hermanas de 
la caridad. 

A l lado izquierdo del oratorio, está la t r i 
buna regia, donde se han colocado reclinato
rios vestidos de terciopelo negro, para la 
real familia. 

I/os salones de lA casa de S. A. , están ocu
pados por servidores de la Real Casa, de 
luto. 

La Guardia de Palacio lleva las armas Á la 
funerala. 

Desf i la a n t e e l c a s i á v a r . 
A las doce y media se diéx orden de (pie 

se permitiera al público des'.il n ante el ca
dáver . 

Las numerosas personas que esperaban 
este permiso fueron formando de á uno y 
penetraron en el Palacio, dando la vuelta 
por los salones bajos. 

Una inmensa muchedumbre desfiló ante 
el cadáver de S. A. , contemplándola en 
silencio con religoso respeto, sólo inter .uni
do por el musitar de las oraciones. 

E L ENTIERRO 
L a s t r o p a s e n la c a r r e r a . 

A la uua comenzaron á salir de sus cu ír
teles las fuerzas de ta g n a n u e i ó n que, con 
arreglo á la orden publicad 1 por la ¡¡laza, 
habían de cubrir la carrera desde la Cues
ta de la Venga hasta la estación del Norte, 

A la una V media c o t u e u z a r o n á Ue¿$l 
los regimiento> á l o s sitios que se les ha
bía designado previamente. 

Las tropas vestían uniforme de paño, de 
gala, y llevaban las armas á la f u r n i a ! 1 
las bandas de trompetas 3' clarines batiat 
marcha á la sordina. L o s oficiales y jefes 
ostentaban sobre la manga izquierda uu 
brazal de crespón negro. 

El regimiento de Infantería Itimeimnia! 
del Rey, (pie tiene el privilegio de formav 
á la cabeza, cubría la Cuesta de la Vega 
y parle de la calle de Hailén. 

Cerca de la puerta del palacio de Sus A l 
tezas permanecían á caballo los tenientes 
coroneles de los batallones primero y se
gundo, y no lejos se hallaban los abande 
rados con la bandera y el pendón de Cas
t i l la . 

Rn la calle Mavor había destacado una 
Sección cada uno de los. Cuerpos que forma 

ban, estando al frente de t ilas el jefe prin
cipal del citado regimiento del Rey, coro» 
nel Aguado. 

LCn la calle de Badén se hallaba el regi
miento de León, dando frente al Palacio d( 
Oriente uua batería . 

En la plaza de San Mareial había Caba
llería y Arti l lería, exteudu ndose las bát i-
llones de cazadores v el de Ingenieros por 
la Cuesta de "San Vicente'. 

E l g e n t í o . 
lJuede decirse que todo Madrid acudió á 

presenciar el desfile de la fúnebre comi
tiva. 

ICn las acras se ap iñaba el gent ío , (pie, 
dando pruebas de su enltura, ¡ ) e n i i a n e c i i 5 
reápeluoso, callado, á pie firme. 

En todas las casas del trayecto los bal
cones, ujuehos de los cuah?s se hall I I M U ,col 
gados y .prendidos con negros cnv.p.mes, 
estallan Henos de gente, predominando lai 
damas, en su m . r o r í a enlutadas. 

Las ramas de los árboles semejaban hu
manos racimos, y mucha geni.- .se ira-
mó en las estatuas de la plaza de Ol iente, 
en las columnas del edificio de Cip i tan ía 
general y en las rejas del uiiniseerio de 
Marina. 

O r g a n i z a n d o e l c o r t ó l a * 
Fué ésta una tarca por demás difícil, da

da la aglomeración y variedad de úersoime 
y Comisiones que habían de formar e n él. 

Dos caballerizos de S. M . iban y venias 
sin tregua desde el Palacio de Oriente al 
de la Cuesta de la Vega. 

Antes de la dirección salieron del Pala 
ció de la plaza de Oriente, dir igiéndose al 
de SS. A A . , los timbaleros de l a ' l ' e d Casa, 
á caballo. 

Momentos después llegó al Palacio de la 
Cuesta de la Vega el clero palatino, presi
dido por el rector del Buen Suceso, v cape-
llán de honor de SS. M M . , Sr. V i u • S m 
Jul ián . Precedía al clero la cruz de la Real 
Capilla. 

E l c o c h e funeSsrs. 

Serían las dos de la tarde, cuando hacia 
la plaza de Orieutg, oyó>e un murmullo sor
do, apagado. 

Kntonces se vió que por la calle de Bái* 
lén, con dirección á la Cuesta de la Vega, 
marchaba pausadamente el carro fúnebre, un 
coche-estufa vestido de tereiopélo negro con 
el escudo rpal bordado eu oio y sedas de 
c o l o r e s , y t n c u y a pescante '. 
una monumental corona dorada. E l carro 
iba tirado por seis caballos con gualdrapas. 
Detrás , de respeto, marchaba el coche de 
corona ducal con t i ro de ocho caballos tren
zados de encarnado, nzul y blanca, y lue
go un tercer coche de Par ís . 

Las tres carrozas fueron á colocarse c» 
las proximidades del palacio de h>s Infati ' 
tes, al que t ambién llegaron cuatro st 
nes de alabarderos, con el segundo jefe, 
general Del Río, á la cabeza. 

La música de Alabarderos colocóse al p u 
de la escalinata de la Aímudena , cuya (••::]> 
ta lucía colgaduras negras. 

C o b í a n d o á m&isrto. 
Desde la una y inedia, las campanas da 

la iglesia dé la Almudena comenzaron á 
tañer , doblando á nuujrto, con cortos inter
valos de silencio, que hacían más s demni 
el tañido de las campan is. 

L a s f&osni&íenesa 
Con mucha ant icipación á la hora seña 

lada para la salida del cortejo, comenz uor 
á llegar personalidades y Comisiones, que, 
después de firmar en las lisias oioeadas 
en el vest íbulo del palacio de SS. AA; , sa
l ían á la calle, donde se estacionaban. 

Los más prontos en llegar fueroíl los ele
mentos militares, entre los que se yéi a 
lucidas representaciones do todos los Cuer
pos de la guarn ic ión y todos los gene-ralea 
francos de servicio. 

Entre los marinos, que eran también mu
chos, vimos á los generales Ls l rañ , Sán
chez Lobatón, Estrada; Chacón, Col indo , 
Valle, Fe rnández Caro, Ortega, Gonfcalcsp 
(D. Daniel) , Pá ramo y Medina. 

Bl Consejo de listado est iba reiucseutadu 
por su presidente, D. Pío Gullón, y los ex 
ministros Sres. Santos C u z m á n , Agnüe ra 
y Cortezo; la de los altos Tribuuai •, de 
justicia tenía á su frente al Sr. Aldeeoa; 
el Ayuntamiento y la Diputación asistíau 
con sus maceres; la Cámara oficial de C"-
mcrcio estaba representada por los fecñorcíi 
Crespo y De Gregorio, y el alto Clero poi 
el Pro-Xuneio de Su Santidad y el Obispo 
de Sión. 

Kstuvieron . también .rqteres'entados el Su
premo Tribunal de justicia, los Tribnnalea 
de la Rota 3' de Cuentas del Reinó, el Claus
tro universitario, los de los Iiistit,utos da 
S m Isidro y Cardenal Cisneros, el Real 
Conservatorio de Música y Declamación 
infinidad de entidades é instituciones. 

Las representaciones enviadas por el Se
nado y el Congreso no tenían OJ leu en la 
comitiva por no asistir con carácter oficial 
dichos Cuerpos colegisladores. 

E l G o b i e r n o y ni C u e r p o d i p l e -
m á í i c o . 

E l C.obierno, á excepción del Sr. Arias 
de Miranda, que, como ministro de Oraci? 
y Justicia, hubo de asistir eu calidad dt 
notario mayor del Reino, no estuvieron ca 
el palacio de la cuesta de la Vega, (brigién-
dose dircetanience á la estación. 

Tampoco estuvieron los individuos del 
Cuerpo d ip lomát ico , á quienes la etiqueta 
no señala lugar cu estas ceremoni is. 

L o s s s i & t « n t e s . 

Por fio hacer iu t enñ inab le la lista, s'.lc 
diremos qilc entre los asistentes al e t t t iem 
rec.-.jdarnos, entre otros, á los siguientes .-.e 
ú m-s • 

Conde de Toreuo, Sabas Mauiesa, Arbós, 
Al isa l , Llanos, Bejarano, Cortinas, Llane-
ees, deán de Madrid, Benlliure, l leneros de 
Tejada, Stuyck (D. Gabitto), Petrer, Can 
dar ías , conde de San Rafael, Sánchez do 
León, la Juventud conservadora, presidid? 
por Alvarez Arranz, Arce (D. J a s é ! , Zddo, 
Bascaran, Santiago, A / n a r ; grandes de Ivs-
paña condes de Superunda, Aguilar de lúes-
tr i l las y Casa Valencia; duques de Santo 
Mauro, I/écera y Scy de l ' r g c l ; ma'oueHe^ 
de Cubas, Cervcra^ M i l a valles y ViUtawfc 
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va do laá Torres; Crespo de Laraj m a r q u é s 
í e Hazas, pinera! Barraea; una Comisión 
de la Escuela formal Maestros, presi
dida por el vSr. Cemborain y E s p a ñ a ; ex 
ministro Sr. I.a C i m a , marques de Kigue-
roa, Sánchez de Toca y Altatnira, rqpre-
Bentando á la Academia de Ciencias Mora
les y Pol í t icas ; Llorcns, marqués del Vadi-
Uo, Alfáfó (1). l ími l io) , Barzanallana, Mo
róte, conde do San Luis, Navarro Revorter, 
forres ( I ) . Josó Luis ) , Hclaunde, Gallego 
(D . Tosi íouto) , Ossorio y Callardo, Torres 
( D . Emi l io ) , Soldevilla, Rotlr íguez (D. Ca
yetano), etc,., oto. 

Tambión figuraban cu el duolo los seño-
tes Cómyn, Sabater, Rooriganéz, Zaldo, 
r .arcía Monnas^ Unondía, Anteqnera, M t -
sonevo Romanos, Bretón, ( íucrvós , (iónie/. 
lie la Serna, como vicepresidente de la Aca-
xlomia de Jurisprudencia; Rodrí}íucy. Ma
r ín , Blanco y una representación do la l ís-
cucla Superior del Magisterio. 

E l grupo de senadores ora numeroso. 
B&tre ellóá >.-.-ta);.ii! ol vicopresidonto, 'don 

Antonio López Muñoz, y los señores mar
qués de Alonso Mart ínez . Santamoná de 
Parede», marqués de MomK-jar, Avi lós , Ol-
medilla, Mart ínez del Campo, Montejo, Ro-
lland, Urquijo (D. E^'^inislao), Díae Moieu, 
Sarthou, López P o b ^ r í n , barón del Sacro 
Li r io , .r.ullón (1). h í ñ a n l o ) , AKear , Com-
melerán , conde de lielmvcoaín, Herrero, Mel
gares, marqués tle Valdeiglesias, Lande-
cho, Dávila, g e u e t ¿ l Linares y algunos míis. 

L o s c ^ n s o r v a d o r a s . 
B1 iofe de loá cousen-adores, Sr. Manrrt, 

rodeado de alg.ftncí prohombres del partido, 
entre ellos los; Sres. Dato, La Cierva, Sím-
fehéz Guerfa v. otros, so situaron en la Oues-
l a de la Vef/á, esqnina á la calle Mayor, y 
Ulli eííperai ' jn el paso de la comitiva., á la 
qne í̂ e i m i t r o n el momento oportuno, ocu 
pan^o el puesto que t en ían señalado. 

K l S r . L l « p « n « . 
WÍ tliputado carlista Sr. Llorcns estuvo 

«yer mañana cu el Palacio de SS. A A . , fir 
toaado en las listas con estas palabras: 

^ E l diputado á Cortes por Estella, Joaqu ín 
l ü o r e n s y Fernández de Córdoba.» 

Ivl .Sr. lHOMUa asistió t ambién al entierro, 
«onfundido entro un grupo de diputados. 

U c o r t e j o mn m a r c h a . 
Poco después de la hora marcada en €l 

reremonial, una sídva de ar t i l ler ía anuncia-
ha que el féretro enccnamlo el cadáver 
vS. A . <juedaba depositado en el coche-en
tufa . 

L l nsotuento fué de intensa emoción. La 
banda de Alabarderos dejó oír los pífanos, 
interpretando la Marcha Real íusálera, al 
mismo tiempo que los tambores del regi
miento del Rey y la banda de cornetas ba t í an 
marcha á la sordina. 

Inmediatamente se puso en marcha la co
mi t iva , a justándose en un todo al orden que 
en nuestro número de ayer publicamos. 

E l due lo . 
Presidía S. A . el Infante Don Carlos, que 

aba solo, en primer t é rmino . Vestía de gene
ra l con la banda de Isabel la Católica. 

Detrás figuraban el Pronuncio de Su San 
l idad, el marqués de Sanfelices, el ministro 
de Gracia y Justicia, el duque de Ja Victo
ria, D. José Pulido y el doctor Ferrat^r-s. 

Detrás marchaban los marqueses -le ' . i To
rrecilla y de AguUar de Cumpóo con los 
grandes de España , y el general Aranda á 
la cabeza del duelo. 

E l intendente de Palacio, marqués de Bor
la, formaba un .Cfrupo cem el personal de la 
Bccrctaría de SS. A A . 

E l t r a y e c t o . 
Durante tCKlo el trayecto no cesaron las 

manifestaciones de pesar, expresadas osten
siblemente por el inmenso gen t ío , que i n 
vadía las calles. 

E n l a e s t a c i ó n . 
Después de las tres l legó el coche-estufa 

A la estación del Norte, en cuj'o ves t íbulo 
esperaba el Gobierno. 

El general Marina, que había cabalgado 
íi la derecha de la carroza fúnebre durante 
el trayecto, hizo solemne entrega del ca
dáver , y el féretro fué conducido al furgón 
que había de llevarlo á E l Escorial. L i a 
un coche-salón, vestido de paños negros, 
sobre los que se destacaba la imagen de un 
Crucificado de marfi l . E l féretro quedó de
positado en el furgón, al que subieron cua
t ro alabarderos, encargados de la guardia 
de honor. 

El convoy estaba formado por el furgón, 
un coche de primera, otro de segunda y 
otro de tercera. Este material era arrastra
do por una locomotora de nuevo modelo. 

E l deafi le . 
Depositado el féretro en el coche-salón, 

t\ Gobierno, con el Infante Don Carlos y la 
presidencia del duelo, p,asó al andén , don
de se hallaban formados los Alabarderos, 
y en él permanecieron mientras desfilaban 
los asistentes al duelo, á cuyo desfile si
g u i ó el de las fuerzas del Ejérci to. 

Momentos después de las cuatro subieron 
¿ un coche-salón preparado al efecto el alto 
personal de Palacio y los Monteros de Es
pinosa, el Infante Don Carlos, el minis t ro 
de Gracia y Justicia, el director general do 
los Registros, el gobernador c i v i l , el ayu
dante del Roy, Sr. Aranda, y otras perso
nalidades subieron en el coche de primera, 
naciéndolo en los otros el piquete de Ala-
bauleros y el personal de servicio de los 
Palacios Real y do los Infantes. 

A las cuati o y diez ar rancó el tren fú
nebre, entre las descargas de la Art i l ler ía 
y los acordes de la Marcha Real. 

Los Alabarderos presentaion las alabar
das y las hojas los Monteros, rindiendo los 
Oficiales la espada y abat iéndose las ban
deras. 

EN EL ESCORIAL 
POR TELÉGRAFO 

L o s p r e p a r a t i v o s . 
EsconiAL 24. 13,30. 

Durante toda la m a ñ a n a de hoy se ha 
trabajado febrilmente con objeto de te lur
io todo dispuesto para la triste cerenu uia 
rrae ha de •tener lugar osla tarde cuando 
lls-gucn los restos de la malograda Infanta 
María Teresa. 

De madrugada llegó á este Real Sitio, 
procedente de Madrid, un tren conduciendo 
al batallón de cazadores de las Navas, un 
escuadrón de Caballería y una bater ía , per
sonal de Caballerizas, ganado, el coche-es
tufa que ha de conducir el cadáver desde 
la^ estación al Monasterio y otros coebes 
más con un ómnibus y un furgón. 

Un escuadrón de la Escolta Real vino de 
Madrid por la carretera. 

miento de E l Escorial de Abajo se hará car
go del cadáver el clero y Ayuntamiento de 
El Escorial de Arr iba , siguiendo hasta la 
Lonja, en cuyo edificio en t ra rá el féretro 
por el patio de Reyes, y después en la igle
sia por la puerta principal. 

Llegado al templo, el cadáver de Su A l 
to/a será entregado al prior d* los agusti
nos, que lo recibirá cou Ija fórmula de r i 
tual . 

La iglesia del Mtmastetio ha sido reves
tida de paiios negros, y en la nave central 
se ha levantado un t ú m u l o , rodeado de 
blandones. 

Bl acta de entrega al prior de los Agus
tinos del cadáver de la Infanta será firma
da por el ministro de Gracia y Justicia y 
por ol director general de los Registros, 
como notario mayor del Reino y oficial del 
Registro, respectivamente. 

E l p u d r i d e r o . 
ESCORIAL 24. 13»35-

Se tropieza con una dificultad, que trata 
de vencerse, para el acto del sepelio de la. 
Infanta. 

l A Real familia ha manifestado deseos 
do que el cadáver de S. A . sea depositado 
en el pudridero de Reyes; pero en él no 
hay sitio, pues ya cuando se en te r ró á la 
Princesa Mercedes hubo que abrir un nicho 
en un muro, por estar ocupados todos, cosa 
que ahora no puede hacerse, por lo que no 
se sabe si se solucionará el obstáculo sa
cando el cadáver del Infanl i to Peinando, 
hijo de aquél la , ó serán conducidos al pu
dridero de Infantes los restos de la Infanta 
María Teresa. 

E l cadáver no recibirá sepultura hasta ma 
ñaña . La noche de hoy la p a s a r á depositado 
en la iglesia. . 

Algunos señores de El Escorial han sobci 
tado como especial honor que se les permit-
velnr al cadáver de S. A . 

La solemne misa de cuerpo presente será 
mañana á las dier y media, después de l 
cual serán llevados los restos al pudridero. 

EJ c a d á v e r en E l E s c o r i a l . E n l a o s 
t a c i ó n . 

ESCORIAL 24. 17,35-
Hace un momento ha llegado á este Real 

Sitie el fúnebre convoy conduciendo e l ca 
dáver de la Infanta María Teresa. 

A l entrar el tren en agujas, la charanga 
del batal lón de las Navas bat ió Marcha Real 

En la estación se encontraban el diputad 
Sr. Poggio, el director y los profesores de 1 

de i Escuela de Ingenieros de Montes y algunos 
alumnos, todos vistiendo uniforme; el jue 
de primera instancia, el Ayuntamiento en 
pleno de E l Escorial de Abajo, el pintor se 
ñor Comba, el administrador del Real Pa 
tr imonio, Sr. Sct i l lo ; el personal palatino 
y otras personas. 

Imuodiatamente se desenganchó la plat 
forma donde estaba el coche estufa, se en 
gancharon á éste los tiros de caballos, y l 
comitiva se puso en marcha. 

Cubrían la carrera, desde la estación hasta 
el monasterio, las fuerzas del batal lón de 
las Navas y los Carabineros. 

Abrían marcha el Ayuntamiento del Es 
corial, el Clero parroquial, el Obispo de Sión 
y la Capilla Real, y^seguían los mayordomo; 
de s e m a n a , gentileshombres y ocho números 
de la Escolta Real, el coche estufa condu 
ciendo el féretro, llevando las cintas los ma 
yordomos. 

Seguían después una sección de la Escolt 
Real y la presidencia del duelo, con el Pnn 
cipe Don Carlos y demás personajes. 

A cont inuación iban el coche de Pa r í s y el 
resto del acompañamien to . 

E n a l M e a a a t e r i e . 
ESCORIAL 24. 18,30. 

Poco antes de las seis llegó al monasterio 
el cadáver de S. A . la Infanta María Teresa 
al que esperaba toda la comunidad de Agus 
tinos. 

E l coche estufa permaneció estacionado á 
la puerta del monasterio para dar tiempo 
que las tropas desfilaran, lo que bicieron en 
columna de honor con las nnnas á la fuñe 
rala. 

Después fué bajado el féretro y conducido 
al atrio del monasterio. 

Dióse lectura al acta de entrega del cadá 
ver pqr el ministro de Gracia y Justicia, pro 
cediéndose después á descubrir el féretro. 

Los monteros de Espinosa, custodios de 
cadáver , se acercaron á él , y después de mi 
rarlo para reconocerlo prestaron juramento de 
ser efectivamente el de la Infanta María Te 
resa. 

Cantado un responso, se cerró la caja, que
dando depositada en la iglesia hasta ma 
ñaña . 

E ! In fanta ó M a d r i d . 
ESCORIAL 24. 18,50 

El Infante Don Carlos ha regresado á Ma 
drid en automóvi l . 

EN EL EXTRANJERO 
T e l e g r a m a s de p ó s a m e . 

ROMA 24. 19,45. 
Tanto Su Santidad como el Cardenal Merry 

del Val , tan pronto como supieron" el falle 
cimiento de la Infanta Doña María Teresa 
pusieron telegramas al Rey Don Alfonso y á 
su augusta madre, dándolos su m á s sentido 
pésame y expresándoles el dolor que les ha
bía produiedo la desgracia sufrida por la 
familia Real española. 

H a b l a " L ' O s a e r v a t o r e Remano11. 
ROMA 24. 22. 

El periódico L'Osscrratorc Romano dice, 
con motivo de la muerte de la Infanta Ma 
ría Teresa, que ésta era esposa y madre ejem 
piar, acendradamente cristiana. 

Anade que sus virtudes refulgían no sólo 
entre la Real familia española , sino también 
de una manera s ingu la r í s ima , entre el pue
blo que admiraba y quería sinceramente á su 
Princesa. 

Su a lma—añade— habrá ido á gozar del 
premio que reserva el Al t í s imo á los bue
nos. 

Para el augusto Soberano, que pierde uña 
hermane cariñosís ima y bondadosa; para 
el atribulado esposo, que pierde una compa
ñera modelo; para la entristecida madre, que 
pierde una hija aman t í s ima , un verdadero 
tesoro por su fe, su piedad y su virtud, la 
expresión de nuestra respetuosa condolen
cia. 

T e l e g r a m a s de p é s a m e . 
PARÍS 24. 8,50. 

E l presidente de la República ha dirigí-
S. M . el Rey de España y á su au do 

ES c e r e m o n i a ! . 
ESCORIAL 24. 13,15. 

Está acordado el ceremonial que ha de 
t T ^ f M ^ ^ a d o del cadáver de la J ufa u t a María Teresa 

el cloro y el Ayuntamiento de El Escorial 
do Abajo, siendo conducido en el ¿ c h e - e ? 
tufa hasta ol Monasterio. «fcne-c»-

El orden de la comitiva será el siguiente-
Ratería de Arti l ler ía , guardas del Patri

monio' frailes agustinos, empleados del 
Keal Patrimonio, cuatro batidores, un co
rreo, cruz alzada, capellanes de altar, cruz 
y clero del Escorial, gentileshombres do ra 
Sn y boca, mayordomos de semana, grandes 
de España , coche fúnebre, monteros de Efj 
pinosa, presidencia del duelo. Escolta RCP 
con doce caballos, cocho do Par ís y el rení 
^ c l acompañamiento . 

En el l ímite jurisdiccioual del JVyi:; 

gusta madre sentidos telegramas dándolos 
el pésame por la muerte de S. A . la Infan
ta Doña María Teresa. 

Por su parte, el presidente del Consejo 
M . Poincaré, envió al jefe de su secretaría 
á la Embajada de E s p a ñ a para dar al se
ñor Pérez Caballero, en nombre del Gobier
no y en el propio, el pósame por tan in
fausto acontecimiento. 

L a P r e n s a f r a n c e s a . 
PARÍS 24. 10,15. 

Eos periódicos toman una parte muy v i 
va en ol duolo que tan cruelmente acaba 
de herir á la familia real española 

Le Journal dice que en esta terrible prue
ba todas las s impat ías van para el Rev 
Don Alfonso, y sobre todo, para la Reina 
Cristina. "M 

, MUNICH 24. 17. 
En la Cámara do diputados, el presidente. 

de la misma ha anunciado en soi t ¿ s té 

' £ r s t c A d e l a;d;idtK'ue 
¡- s d q m ü i d o s . s e pudieron de pje en sig-

D E T O D A S 

P A R T E S 
Í O R TELl^GRAI'O 

F u n e s t a o q u i v o e a o l ó n . 
A LENNON 24. 8,45. 

Un hombre que quiso entrar en su do-, 
mici l io á hora desusada sin ser visto^Víu 
sido víct ima de su deseo, pues la tpujer, 
al sentir ruido, avisó á un criado, t i cual 
d i sparó la escopeta sin oonocer á su amo, 
a t ravesándole el pecho el proyectil y deján
dole muerto en el actov 

Fai lecivt i iento. 
STRASUURÜO 24. 

H a fallecido en "jOadcn Weylor el barón 
Marshall Yon Pyeboistcin, embajador de 
Alemania en Eondres. 

M o t í n de p e s c a d o r e s . 
TÁní.E DE ALLONE 24. 

Los pescadores de sardinas se han amo
tinado por no percibir por el mi l lar do las 
las mismas más que 10 pesetas y exigir 12 
á los acaparadores. 

L a d i n a m i t a . 
MARSELLA 24. 7,4' 

Ayer un cartucho de dinamita hizo ex 
plosión en las obras del canal en construc 
ción de Marsella al Ródano, resultando mor 
talmente heridos dos obreros, uuo de los 
añ i l e s es español . 

Otros cuatro obreros, españoles también 
han resultado con heridas de menor gra 
vedad. 

O p e r a c i ó n folia. 
SAHIGON 24-

E l Rey de Camboge, que había venino 
operarse una catarata que le privaba de 1 
visión en el ojo derecho, ha sido feliranen 
te operado por el doctor Truck. 

M u n l c i p a l e r f a s . 
SAINT PIERRE (Islas de la Reunión) 24 

A l celebrarse las eleccioues municipales 
los disturbios y las r iñas propios de esto 
caaos, degeneraron en verdadero tumulto 

E l Consejo municipal , recientemente nom 
brado, ha quedado disuelto de orden supe 
rior. 

F o r m i d a b l e Inoendie . 
HEMOSBAN (Suecia) 24. 

Un te+rible incendio ha destruido por com 
Isleto una fábrica de aserrar maderas en 
(iranfort. 

Loe depósi tos del Oeste, que ocupaban un 
extensión de más de k i lómetro y me^Tío, ar
dieron por completo. 

E l fuego comenzó á las dos de la tarde, 
á laa diez de la noche no se hab ía podido do
minar todavía . 

I/>s daños son enormes. 
Trescientos soldados trabajan en la ext in 

ción. 
L o s r e c l u t a s s e r v i o s . 

PE LO RA DO 24 
Han sido llamados al sen icio en filas los 

reclutas. 
I^a orden se ha dado con urgencia. 

L o s a u t e m ó v i l e a . 
PRIVAR (Alpes) 24 

Paul Honoré , prefecto de Ardeche, ha sido 
víctima de u n «ccidente automovilista, ca 
vendo á un precipicio y rompiéndose un 
pierna. 

D3 TOROS 

LA A L T E R N A T I V A 
DC 

L I M E Ñ O Y _ G A L L I T O I I 
Pasado m a ñ a n a , viernes, á las tres y me 

dia de la tarde, se celebrará una corrida de 
toros, extraordinaria, en la que se l id iarán 
ocho cornúpetos , seis del duque de Veragua y 
dos. de D. Pablo Benjumea. 

Ac tuarán de matadores en esta corrida los 
diestros Vicente Pastor; Rafael Gómez, Galli 
to ; José Gára te , E imeño , y José Gómez Ga 
Hito I I I . Eos dos ú l t imos t o m a r á n la alter 
nativa por el orden indicado. 

L a s u b a s t a de l a p l a z a . 
La Diputación provincial de Madrid pu 

blicó en la Cjaceta de ayer el pliegc de condi 
ciones para la subasta de arrendamiento de 
'.a Plaza de Toros, propiedad del Hospital 
Provincial, de esta corte. 

Dicha subasta se celebrará el 5 de Noviem 
bre próximo. 

No se admit i rá proposición que no cubra 
d t ipo de 1.701.600 pesetas, que es el esta
blecido para el arriendo per ocho años , co
rrespondiendo 212.700 pesetas á cada año . 

UNA CADENA 
DE DESGRACIAS 

POR TELÉGRAFO 

TROVES 24. 16,25 
Cuando venía hacia el pueblo desde una 

de las fincas que cultivaba, un agricultor, 
que conducía un carro cargado de heno, 
asustóse una de las ínulas y emprendió 
vertiginosa carrera, arrastrando al carro } 
al resto del t i ro . 

E l agricultor, llamado Jorge Gilope, in
ten tó parar la carrera de los animales; pe
ro sufriendo un golpe de uno de éstos, ca 
yó al suelo y bajo el vehículo, cuyas rué 
das le pasaron por encima del cuerpo, de
jándole medio muerto. 

E l alcalde del pueblo recibió la noticia <le 
lo ocurrido cuando represaba de una parti
da de caza, y dejando en un rincón de la 
cocina la escopeta carprada, acudió al sitio 
del suceso para cumpl i r los deberes de su 
cargo. 

Cuando regresó, al coger la eesopeta de 
nuevo, se le d isparó , y el t i ro m a t ó á la es
posa del funcionario. 

Avisado el médico de la localidad para 
que prestase sus auxilios al agricultor y á 
la alcaldesa, y llegado á la casa del Conce
jo, vió, al regresar á su domicil io después 
de desempeñada su misión, que dicha casa 
estaba ardiendo por los cuatro costados. 

BOCA DE PRÍNCIPES 
POR TELÉGRAFO 

PARÍS 24. 13,45-
E n breve se celebrará el matrimonio del 

Pr íncipe Arturo de Coiinaugth con la Prin
cesa Irene de Rusia. 

Tan sólo se espera para llevar á efecto 
i unión que terminen las negociaciones que 

actualmente se siguen cn Halmoral. 
Por ser tradicional que todo miembro de 

a familia real inglesa lleve un t í tu lo no
biliario al matrimonio, el Rey Jorge V ha 

E S P A Ñ A 

A L D l A 
POR TELÉGRAFO 

Visita de instrucción. 
o A H A D E L E 24. 6. 

Una e x p e d i d ó n de Vio mayordomos y 
obieros, todos ellos pfjrténecientes al Fomen
to Industrial de Barcelona, han visitado hoy 
las fábricas más importantes de esta pobla
ción y la H¿¡cuela de Artes y Oficios, acom 
paliándolos cn su visita una Comisión tJ 
roiKx-jak's.de cs$e Muiúcipio . 

T r f t S B t U n t i c o . 
CÁDIZ 24. 6. 

El capi tán del vapor Pana y comunica por 
radiogr-iiua que ayer, á las diez, navejiaba 
s i» novedad á la 'altura de la isla de Fer
nando • Noroña (Brasil) . 

Matar por matar. 
PONTEVEDRA 24. 6. 

En ei t é rmino parroquial de Tovo, un in
dividuo llamado Jesús Pourciro ha inferido 
varias puña ladas á un tal Manuel Angueira, 
sin que hubiese mediado entre ambos nin
guna cuvstión previa. 

E l herido está agonizando en el bcsptta» 
Excursionista» mallorquín»». Honores á la In

fanta. 
PALMA 24. 5-

En el vapor Miramar, de la Compañía Is
leña Marí t ima, han regresado hoy los 9°° ex
cursionistas mallorquines, que formaban la 
expedición á Barcelona, organizada por la 
Sociedad La Protectora. 

A l entrar en el puerto el buque, la banda 
del Asilo de la Misericordia, que ha tomado 
parte en la excurs ión, ejecutó varias compe-
sicixmes de su repertorio. 

E l numeroso público, que esperaba á los 
excursionistas, p ro r rumpió en atronadores 
aplausos. 

E l Miramar se halla empavesado. 
—Con motivo del fallecimiento de la I n 

fanta María Teresa, todos los buques surtos 
en este puerto hondean la bandera á me
día asta. 

Traslado d e ra»to». 
SAN FERNANDO 24. 7. 

A las diez de la m a ñ a n a verificóse el 
traslado desde el cementerio católico al Pan
teón de Marinos ilustres, de los restos del p r i 
mer jefe del Cuerpo general de la Armada 
D. Cecilio Pujazón y García , que desempe
ñ ó la dirección del Observatorio astronómi
co de este Apostadero. 

I^a concurrencia fué numeros í s ima , asis
tiendo en representación de la familia, el hi jo 
del finado, l ) . Antonio Pujazón, auxi l iar del 
instrumentista <íel Observatorio; los yefnos 
del difunto, Sres. D. José Ignacio Celier, mé
dico c i v i l , director de Medicina PrácUca, 
D. Celestino Pérez, comerciante, y el sobri
no carnal D . Antonio Pujazón, teniente de 
navio de la Armada. 

Tr ibu tá ronse al cadáver los honores de 
general de brigada con mando, asistiendo las 
fuerzas correspondientes. 

Aparato reflector. 
ToRTOSA 24. 20,10. 

Instalado ya el aparato reflector en el 
Observatorio del Ebro, se ha recibido hoy, 
por primera vez, la hora que diariamente 
envía' la torre Eiífel, de P a r í s , por medio 
de las ondas hertzianas. 

POR TELÉGRAFO 

UN T E N I E N T E 

T I R O S CON U POLICÍA 
OVIEDO 24. 

A l pasar por la calle de la Magdalena el 
oficial del regimiento del Principe D. Ale
jandro Rivero Rodr íguez , vestido de pai
sano, y yendo cn compañía de su padre, 
t i a tó de registrarles un jefe de policía y 
el .agente Sr. Magadán . 

Parece ser que al verificar el reconoci
miento los agentes se excedieron en su la
bor, y el Sr. Rivero, que vió maltratado á 
eu padre, d i sparó un revólver que llevaba, 
hiriendo á ambos policías, como también 
fué herido de un palo en la cabeza el te
niente. 

E l agente Magadán tiene una herida, con 
dos orificios, en la legión lumbar, y una 
mano atravesada, habiendo ingresado en el 
Hospital. 

E l jefe de policía presenta una herida 
leve en la cabeza. 

E l teniente Rivero, desde la Casa de So
corro, pasó al cuartel. 

E l padre ha quedado en la Inspección de 
policía. 

Spbre este suceso hay infinitos comenta
rios, d ividiéndose las opiniones entre los 
impugnadores y defensores de la gest ión 
policíaca. 

unas oposiciones á sobrestantes del Estado, 
obteniendó n ^ a . F u é destinado á provin
cias, donde permaneció prestando servicios 
unos seis años . 

Hará diez, aproximadamente, que la ma
dre de Manuel falleció, dejando hercdtro 
universal á su hijo, á excepción de 25.000 
pesetae en papel del Estado» que dejaba á 
su esposo en usufructo. 

Manuel pidió la exceñdencía del Cnerpo,(y 
como era mayor de edad ent ró en posesión 
Ae MI s bienes. 

Poco después , D. Francisco quedaba ce
sante, y como su haber para la vida era sólo 
la renta de las 25.000 pesetas del usufructo, 
t u si tuación fué muy apurada. 

Manuel di lapidó en poco tiempo la he
rencia de su madre, y en lugar de pedir la 
vuelta al Cuerpo de .Sobrestantes, continuo 
su vida de juergas y dis ipación, contrayendo 
algunas deudas. 
U t r a s h e r e n o f a a . E l v i o j » á l a R e p ú b l i 

c a A r e c n t i n a . 
A l poco tiempo de esto, Manuel Pérez re

cibió un día una notificación de un notario de 
Zamora. Darticipándole que una tía suya, 
hermana de su madre, (pie acababa de falle
cer en la referida capital, lo dejaba herede
ro de un pequeño capital que poseía. 

A i u a n t t r t k l lujo y de la vida de holganza, 
pensó en marchar á América en busca de for
tuna. Y como lo pensó lo llevó á la práctica, 
abandonando á su padre, prec is-inu ute cuan
do más apoyo necesitaba, 

d é s a m p a r a d o H . Francisco, h u y ó también 
de España , encaminándose á Boanofl A i u s , 
donde se encontró con su hijo Manuel, que 
lejos de dedicarse á hacer fortuna lle\ al 
una vida de dispendios y extravagancias, 
que d isgus tó al autor de sus di';K. 

I ) . Francisco tuvo suerte, y después de ha
cer unos pequeños ahorros regresó á la ma
dre patria, siendo empleado al poco liempo 
en la Deuda públ ica con la categoría oe 
oficial quinto. 

Eas extravagancias de Manuel cn la capi
tal bonaerense Ib gnron á llamar la atención 
de la Policía, hasta el extremo de que fué 
detenido y conducido á la Inspección gene
ral de Vigilancia. 

De allí fué enviado en observación á un 
hospital, donde los médicos certificaron que 
tenía perturbadas sus facultades mentales. 

Entonces fué recluido cn un manicomio, lo
grando evadirse después de año y medio de 
reclusión. 

Manuel regresó á Madrid el día 5 del ac
tual . 
Cn l a Deuda. B u a e a n d o á a u p a d r a . 

A g r e s i ó n i n e s p e r a d a Q a t e n e i ó n de 
Manuel . C a n d u e o l ó n de l h e r i d o 

á l a C a a a de 8 « o o r r o . 
Anteayer mañana estuvo Manuel en la 

Dirección de la Deuda en busca de su pa
dre, no logrando avistarse con él. 

Ayer m a ñ a n a volvió de nuevo. E l orde
nanza del piso principal , Enrique Oarrido, 
le dijo que no estaba, pero que no tardar ía 
en llegar, porque le correspondía firmar. 

Manuel tomó asiento en uno de los ban
cos del vest íbulo. Minutos después llegaba 
D. Francisco. Manuel se incorporó y le sa
lió al encuentro, murmurando: 

—¡ Hola, padre! 
—¡Hola , h i jo!—contestó el anciano l im

piándose el sudor con el pañuelo . 
Manuel echó al hombro de su padre el 

brazo izquierdo, y rápido sacó del bolsillo 
una pistola Browning, haciéndole á quema-
ropa cinco disparos, tres de los cuales al
canzaron al viejo empleado, que, con las 
manos en el vientre, dió unos pasos, c.iy< ndo 
en brazos de los ordenanzas Domingo Car-
cía y Cándido Sierra. 

Otros dos ordenanzas se arrojaron, sobre 
Manuel, el que arrojó la pistola á un r in 
cón, tratando de huir cscalerr.s abajo. 

La alarma que produjo los dispares y las 
voces de los ordenanzas fué grande. 

E l cabo del Tegimicnto de Wad-Ras Ar. 
gel Aguado Barroso, que con cuatro solda
dos del regimiento, prestaba el senicio de 
retén, acudió presuroso, haciéndose cargo 
del parricida y convenientemente amarrado 
lo condujo al cuerpo de guardia, hasta que 
lo ent regó al guardia de Seguridad námero 
1.322. Andrés Blanco, que lo condujo á la 
Comisaría del distr i to. 

Entretanto, el herido fué trasladado en un 

acampado cerca (te Darchaff, amenazando 4. 
las tribus sometidas y á los puertos franceses 
avalizados de la Chauia. 

Do M a r r a k a e l i . 
TÁNCl-H 24. 

En Manaqucsh reina tranquilidad. 
S e g ú n rumoies de oliven indígena, hafl 

estallado graves tumultos cu Tarudant. 
C o n o a s i ú n do " a m a n " , 

PARÍS 24. n . 
Le Ternas ha recibido un despacho de M"^; 

gador comunicándole que el caía Anflus llegó 
ha dicha población para pedir e l «auián» al 
cónsul d e Francia. 

I-Xe, U niendo en cuenta los buenos scrvjl, 
cios que anteriormente prestó, .;c loeonet dió 
exhor tándole á observar pffn cou Fruncití . 
una conducta correcta y leal. 

L o que d i o » " L e Mat in" . 
Le Matin—portavoz de los eolonistas Jiif i* 

panófobos parisienses -relata con vivos «.o< 
lores el incidente de Saíi, aun cuandg Igtít 
mismos informes oficiales franceses ¡e q m » 
tan toda impoit ni 1 • M 

Un simple protegido español—cuenta di-* 
cho per iódico-- l i i /o detener en Safi, por un' 
motivo p u e r i l - ^ - p o r qué lo callará el co
rresponsal ?—á doce jinetes del caíd I.iclisa-
ben-Omar, que liabíau venido á saludar a t 
general Lyautey. tyqicdiatainenite se priéonM 
tó u n a queja a l e ó a s u ! de F i toda, ( j i i i e u euk 
e a i g ó en seguida al in térpre te d e l CoOMfoi 
do r e e l a u i a s e de] cónsul esp.iñol, cu nombre 
del residente general, la liberación de W 
deUnidos. " 

Kl cónsul de F s p a ñ a - (onf iuúa l.e Ma-
//M—respondió groseramcnle á l a demanda 
del in té rpre te . Regando inehiso á t r a t a r , por 
tres veces, de embustero a l cónsul, dieuudo 
que el general Lyautcy 0 0 estaba en Safi, 
y por tanto, no podía pedir fueran puestos, 
en libertad los tales presos. 

E l cónsul de España , tan ignorante como 
grosero (sic), no se había p e í ( a t a d o de que 
Julcs Ferry, que estaba en la rada de Safi, 
h a b í a radioteleyraliado el in. idente al D u 
i hqyUfi y recibido la respuesta del general 
Lyautey. 

Ante tan inadmisible actitud, el cónsu l 
francés, luego de prcvenii al bajá, M presen
tó en la prisión i o n tropas de la policía fran
cesa y exigió la liberación inmediata da 
los d e t e n i d o s . F u presencia de este acto de 
energía , el cónsul d e Bspaia, espnmaa-
te (¡ ! ) , resist ió primeramente'; después , 
cedió. 

El general F v u i t e y ha ordenado romper 
toda clase de relaciones con d i c h o j a i s o n a j r . 
El residente espeiab i , e n d mar, á bordo del 
Du Chayla, la liberación de los doce prisio
neros, dispuesto á onb iuM ]g vuelta del cru
cero á Safi para intervenir per» ná lmen te . 
si no se nos d.iba u n a Batifilaccián inme ' 
diata. 

Esta es la versión de M. Canard. Falta 
saber los puntos de contacto que tiene con la 
realidad. Y, sobre todo, saber cuál es el mo
t ivo •pueril t que mot ivó la reclamación del 
protegido español contra los dooo kabilefio*». 
Porque el periodismo francés no padece em
pachos de veracidad. 

IDE OAlDIZ 

P A R R I C I D I O 

E l c r i m e n d e a y e r 
En el estrado de la sección tercera de la 

Dirección general de la Deuda pública, s i t a 
cn un amplio y vetusto caserón de la calle 
de Atocha, n ú m . 15, se desarrolló ayer ma
ñana , á las nueve y media, un episodio 
sangriento entre un empleado de dicho Cen
tro oficial, ya anciano, y un hi jo suyo, que 
tiene perturbadas sus facultades mentales, 
resultando el primero gravemente herido de 
tres disparos de arma de fuego, falleciendo 
horas después en una cama del Hospital de 
'a Princesa. 

La víc t ima de este episodio sangriento 
lleinóse en vida D. Francisco de Paula Pé
rez y Pérez Evangelista, contando sesenta 
y ocho años de edad, viudo, con domicilio 
en el paseo de Luchana, n ú m . 23, princi
pal izquierda, y oficial quinto de la Deuda 
mblica, cou destino en la sección de Clases 

pasivas, cuyas oficinas, por no tener capa
cidad suficiente el palacio de la Deuda, se 
hallan instaladas en la calle de los Madra-
zo, esquina á la del Marqués de Cubas. 

E l agresor ha sido, como decimos al co
mienzo de esta narración, un hijo suyo, 

amado Manuel Pérez G i l , de treinta y cua
tro años , soltero, y excedente del escalafón 
del Cuerpo de sobrestantes del Estado. 

D a t o a r e f r e s j s e o t i v a s . 
Desde muy niño , Manuel reveló un ca-

ácter díscolo, nervioso y poco amante de 
cumplir con sus deberes filiales. 

La posición social de sus padres, por 
.quella época, era bastante desahogada, 

acordado nombrar á su ilustre primo duque D. Francisco se hallaba empleado en Ha
de Kent, t i tu lo que da asiento en la Cámara I cienda, y su esposa poseía un pequeño ca-
¿ í í ^ i S Ü J t yi CUiN'? á r * ^ P ™ ^ ™ !«> I Pital en papel de la Deuda interior al 4 por 
.«ulo el bisabuelo del Pr íncipe y parfjc* >>1 ' ' 
la Reina Victoria. 

E l joven niatrimonio residirá en a* «ne t i -
uo de Clareuiuut, 

POR TEI.RORM'O 

T a m b i é n (a gente do C á d i z p r a t e a t a 
de l inqu i l ina to . 

CÁDIZ 24. 0. 
El alcalde de ésta ha publicado n r . i < ; I C I H 

laa' sobre la forma de aplicar aquí el impues
to de inquilinato, cu sus t i tuc ión del de loa 
consumos. 

I^is protestas del vecindario son u n á n i 
mes, p<iies todo el mundo cree que es té útt** 
acreditado sustitutivo sólo implicará unn m ^ 
lestia para el pueblo gaditano, sin resnltadS 
para el Municipio, que s e g u n á lamentnndO 
un déficit considerable, sin que la sapicxióii 
del impuesto sobre los consumos haya aíxi-
ratado imiguno de los comestibles. 

Un a n d a r í n , c o n f e r e c í a n t e . 
CADIZ 24. 4. 

E l andar ín Juan Domingo Llaverfa, q a í 
coche de punto á la Casa de Socorro del Cen-;ol)tnvo el premio Rostchild, importante 
tro. donde los médicos Sres. Sontrillo y Ma- p ^ - 0 0 0 íranco^, e.stá chindo varias conícren» 
rañón, y ayudante Cañamanue , le practica- cias geográficas cn las distintas SociedadC}! 
ron la primera cura, apreciándole tres herí-! 0kreraf de esta capital, 
ds de arma de fuego, dos en el pecho y una 
en el vientre, diagnosticando su estado de 
muy grave. 

Del benéfico Centro fué trasladado en una 
camilla al hospital de la Princesa, donde 
pres tó declaración ante el juez de guardia, 
que ayer era el del distri to de Palacio. 
F a l l e c i m i e n t a del h e r i d a . R e m i s i ó n de 

dif lgenoiaa. E l a g r a a o r en o b a e r -
* a o i ó n . TEATRO CÓMICO 

A pesar de los exquisitos cuidados que los! E L M A C H A C A N T E , tonachonada t r á g i c o - t a i n a 
médicos del hospital pusieron para s.-.lvar la I t o r m c o - l í r i c a , por los Sres. H o r n á n d c i - B e r m ú -
vida de D. Francisco de Paula Pérez, é s t e ' d e í y M o y r ó n . con «i lustracionea» m u » i c a -
falleció ayer tarde, á las tres y media. I « de Quislant y B a d U . 

Comencemos por las ilusiracioncs musdea*, 
ks . Son siete. Hubiéramos preferido s-ieta 
valseCitoe bostón, 6 siete veces uai uiismeí 
vals..., aunque fuera tCuaudo el ajuosj 
niuere...i 

¿Desde cuándo uuos trompetazos ad VlU 
t i tm tuum, con el novís imo motn'o de Va 

Desde aquí manchará á San Fernando y, 
otra poblaciones de la provincia, cn su labor 
propagadora. 

L o s e s t r e n o s 

E l Juzgado de guardia remit ió las o.ligen-
cias practicadas al correspondiente de ins
t rucción, que es el del Centro, escribanía de 
D. Ildefonso í íómez . 

E l parricida, después de prestar nueva de
claración ante el Juzgado instructor, fué en
viado á la Cárcel Modelo, donde será puesto 
en observación por tres médicos alienistas. 

POR Tl i l -ÉGRAro 

Doa a v l a d a r e s h e r i d o s . 
BRUSELAS 24. 13,13. 

Dos tenientes aviadores que se hallaban 
evolucionando en el campo de aviación, fue-
ion sorprendidos en los aires por una re
pentina y violenta borrasca, cayendo desde 
regular altura. Uno de ellos se fracturó las 
dos piettias y el otro resul tó con heridas 
graves en diferentes partes del cuerpo. 

• I E j é r e í t a ffrancéa. 
PAkfs 24. 2I , l8 . 

E l tiobierno piensa adquirir para el pró
x imo año muchos aeroplanos, perfecciona
dos con los ú l t imos adelantos,-para dotar 
al Ejérci to de nuevos medios de defensa. 

M a r r u e c o s 

POR TiaÉGRAFO 

Not i c ia s o f ic ia les . 
PARÍS 24. 13-

100, cuyas reutas les permi t í an v iv i r con 
relativa comodidad. 

Después de muchos trabajos, D . Francis
co consiguió (¡ue »u hijo tomara parle eu 

En el ministerio de Negocios Extranjeros 
se ha recibido la siguiente noticia: 

«Marraquesh: E l coronel Saife par t ió de 
Pergenant, batiendo á un grupo de bra-
viss, y seguirá su marcha hasta el 3 de Oc
tubre, que piensa hallarse de regreso. 

Da M a z a g á n . 
MAZACAN 23. 

Acaba de marchar el cónsul español señor 
Vil las , de quien se habló cuando el asunto 
del caíd Tr i a i . 

Ha sido llamado á Madr id ; 
Las regiones de I.ulcka y Be Samma 1 s-

t án tranquilas. 
Los Peni Meskin se disponen á resistir 

á la harka, reunida en Tcula. 
N u e v a h a r k a . 

TÁNT.P.R 24. 
Notician recibidas del Tatzla dicen que se 

ha reunido allí una haflcS compuesta dé 
3.000 caballas y i.000 infautts , que han 

diana de Infanter ía , y del toque á faso 11* 
gero, ilustran mida? 

Puesto que 110 es R l macliacantc la prime-í 
ra n i la segunda obra de esta... especie, i 
saber: no zarzuela, y con música , sin em
bargo, en los entrecuadros, es necesario fiy 
jar el carácter qu.-j debe tener esa mús ica . 
Esa música , debe, eomo el coro griego, dcJW 
envolver y confirmar las ideas yr afectos qua 
en el cuadro se bfm désanollado é in íu i i ' 
dido. 

¿ M a s meter ruido, por llenar el Ucmpd 
preciso para mudar las decoraciones? ¡ m 
es tolerable! 

La prcduccíón de los Sres. ircrnándcz-Bcr< 
múdez y Moyrón es tm melodrama átdiroM 
voroso, escrito con vistas á lOB actores qu^ 
habían de iuterprctarla y al públ ico que h:> 
de verla. 

No faltan, ¡cómo habían de faltar!, los 
dos personajes imprescindibles pará que nsiA 
obra se admita cu el coliseo de Capellanes: 
el bobón buettázo y toiponi/.o y la ardi l la 
l ist ísima y ó p t i m a ; ambos á servicio de loj 
v i r tud y frente al traidor cr iminal . 

Este lo es cn E l mockacánft con tenias la,^ 
de la ley. Malo, como un dolor, v sabio, má» 
que Mcmbú. Pero no le vale. Entre t oda% 
al fin, descubren que es él el asesino del 
posadero, y no el excelente s.ugcnio Felipe, 
á quien aquél domiuciara cilumniosamcnte, 

Con esta especie tic bajonazo fenece la 
obra, y hay palmas y de lo otro. IInsta llc< 
gar al arrastre, los incidentes de la lidia sol? 
numeros ís imos y varindísiinos. Algunos, d ú 
vertidos; otros, hÓrripilátites. N'ir.guno, can
sado. Todos, á gusto de los espectadores y 
dueños , para quienes se t o m a r o n de la l i te
ratura montepinesca, y nada más que p a r » 
ellos... 

No manchan la... el meíodmmfl radicalfíV 
mos ni pornogrolías de n ingún linaje. Por 10 
que felicitamos á los autores, y nos feliciA 
tamos. 

Los autores dan la sens u ión de saber y 
poder bastante más de lo que han querido. .„ 
ó les han hecho quecr. . . 

R R O T L L A N ; 

R O G A M O S A N U E S T R O S 8 U S C R I P T 0 R E S 
S E S I R V A N M A N I F E S T A R N O S L A S D E F I 
C I E N C I A S Q ' J E H A L L E W E N E L R E P A R 

T O D E L P E R I O b I C O . 
« E L D E B A T E » D E B E R A R E C I B I R S E A N 

T E S D E L A S N U E V E D E L A M A A A N A , 
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HABLANDO ÍQH BARROSO 
y^l reObir ayer m a ñ a n a á los perimlistas 

* vSr. Harro:-o, manifestó qne había i<cibi-
5o ü ¿ t e légramá del j íabcmador c iv i l de Bai-
ESoflá eri el (jtie dicha autoridad le comnni-
í^bá que Ribalta le había pedido hora para 
Soferencíar con él. 

\ la en qne el ministro habló con los re
centantes de la Prensa, n.na menos cnar-

J* "suponía el Sr. Barroso qne se estaría ce-
1 brado la conferencia de la qne él Sr. Por-
J In. le anunció qne le dar ía detalles. 

Hizo también c:l ministro algunas manifes-
5<>oes relativas al entierro de S. A . , que 

^ otro lugar publicamos. 
CRÉDITOS DE GUERRA 

TT.M sido enviados, para informe, al Con-
• jje Estado varios créditos del minislre-

^0(le Marina, importantes en total 20 i n i -

meS 6 1 UN SUELTO 0FICI9S0 

¿lorio Universal publica anoche el si
miente suelto: , . , • 

5 ministro de Hacienda no ha*cambiaoo 
1 * narecer ni de opinión respecto al plan 
dC propuso desarrollar cuando se hi/.o 
ql,C,o de la cartera de Hacienda, plan que 
íSnf i a inen te expuso en las Cortes. 

rV, él liuura el presupuesto de l iquidación, 
P -.K'iu-aríi hasta 1 de Enero de 19x4. 

q á «nioréstito, t ambién anunciado, c^tá ya 
S i m o El respectivo proyecto se presen-

í S T d Parlamento, y hasta entonces no pne-
^ «mecerse algunas de sus carcunstan-

011 Cuanto se diga, por cor^i(miente, acerca 
^ ent idad, precio de emisión, t ipo do 111-

etc , etc., carece de fundamento. 
<So se sabe—y esta es noticia nueva, qne 

J Í S c f l otras publicadas en la Prensa ex-
S a í m ^ i u e s i r á emitido en fondos nado-
nales.» 

«EL GAITERO" 
ec fa marca de Sidra Champagne que mayor 
S u m o tiene en España y en el Extran-

¡CIO. ^ ^ ^ ^ — - s s s s 

POR TEI.ÉORAl'O 

MEULI.A 34. 
A l anochecer han llegado hoy, proceden

t e de Zelnán los coroneles Casahm y A ca-
ñiz que mandan los regimientos de Extre-
jnadiira y Borbón, trayendo las banderas que 
tienen corbatas d e San Fernando, y asisti
rán á las fiestas del centenario de las Cortes 
d e Cádiz. 

Las escolta fuerza de los respectivos Cuer-

F0A causa del fallecimiento de la Infanta 
María Teresa, la bater ía del crucero hxt re-
viadutra d isparó un cañonazo cada cuarto de 
hora, teniendo la bandera á media asta los 
edificios oficiales, así como los buques espa
ñoles qne se hallan en la rada. 

Hoy se han suspendido, en señal de due
lo, las funciones de los teatros y de los cine
matógrafos. 

Esta m a ñ a n a marchó el general Jordana en 
automóvi l , acompañado de sus ayudantes, a 
visitar las posiciones de Yazanem y Tisafot, 
regresando á las cinco. 

Han llegado á la plaza, relevado;; por otros 
del mismo Cuerpo, tres escuadrones del regi
miento de Taxdir t . 

A r r e d ó e f temporal de levante, vi 'ndose 
obligados los buques á zarpar en busca de re
fugio. . . 

El vapor correo que hace el servicio con la 
Penínsu la adelantó su salida, sin recoger toda 
la correspondencia n i el pasaje. 

Por orden del comandante de Marina, el 
puerto quedó cerrado á las cinco de la tarde. 

E l vapor Sistcr, que se esperaba, proceden
te de Valencia, no ha llegado, suponiéndose 
«e ha refugiado en Chafarinas. 

L a cuest ión de los B a l k n e s 

POR TELEGRAFO 
V l E N A 24. 21,30. 

El presidente del Consejo de ministros, 
l í . Berchtold, hablando con la Comisión de 
Negocios Extranjeros y la Delegación h ú n 
gara, insis t ió sobre el cambio de pareceres 
referente á los Balkanes, debido á r u i n i -
ríiativa. 

Todos los Gabinetes—añadió el presiden
te—estuvieron de acuerdo respecto al man
tenimiento del statu quo balkánico , eonci-
liando las exigencias leg í t imas de los dis
tintos pueblos que radican en la Roumclie 
con las exigencias del Estado otomano. 

Siguió diciendo M . Berchtold que eí-pera 
quo harán caso omiso de los impulses de 
elementos irresponsables, y que la iguald v i 
de pareceres entre Alemania, Italia y Aus
tria* permanece completa en su «leseo dvl 
inantenimiento de la paz. 

Reconoce el presidente del Consejo que 
fcxiste cierta tens ión , y t e rminó sus decla
raciones diciendo: 

—Sólo hal lándose preparados en tierra y 
en mar es como podemos confiar en el por
venir. 

LOS JÜEGOS F L O R A L E S 

D E L Á _ B O N Á N O Y A 

E l fa l lo de l J u r a d o . 
El Jurado calificador en los Juegos flora-

/es de la Bonanova, que han de celebrarse 
en Barcelona, ha dado el fallo siguiente: 

Premio I . Flor na tu ra l .—Núm. 46. Tr íp -
t ich. Lema: Amor, amor, hont me pujares. 

Menciones honoríficas.—Núm. 220. E l ro
san de la Aurora. Lema: L u x . — N ú m . 24S. 
Poemet. Lema: Angelus Domini . 

Premio 7/ .--Del excelent ís imo é i lus t r ís i -
mo señor Obispo. N ú m . 128. M a r t i r i de 
Santa Eularia, Patrona de Barcelona. Le
ma: Beney siats vos, etc. 

Accési t .—Núm. 13. Román? descriptiu del 
mar t i r i de Santa Eularia. Lema: Com vos, 
Senyor, y per vos. 

Premio / / / .—Del excelent ís imo señor go
bernador c i v i l . N ú m . 126. Meáis mes efi-
cassos pera extingir la mendicitat a Bar
celona. Lema: Caritat social. 

Mención honorífica.-~]$(m\. 116. Lema: 
La mendicidad es una llaga social. 

Premio I V . — D e l excelent í s imo señor al
calde. N ú m . 150. Enalt int la memoria del 
gran patrici . Lema: Alegórica. 

Accósi t .—Nmn. 235. A l gran patr ici . Le-
'ma: 28 Scptcmbre iSyo, 

Premio K.—Del ilustre señor cura párro
co de la Bonanova. N ú m . 24. A la Vcrge 
j k la Bonanova. Lema: Sub tuum praésí-
niunf. 

Accés i t .—Ním. 117. l í i uu i c a la Mare de 
Den de la Bonanova. Lema: Ave Maris 
Ettclja. 

•t Premio VI.—De la muy ilustre Junta di 
obra de la parroquia de la Bonanova. No 
Se adjudica. 

j Premig .KiL—D,el concejal dej distrito 

D . Rafael Vallet. N ú m . 47. Del Bruch. Le
ma: Els u<,-ts del a lmogávers . 

Accési t .—Núm. 22. Bellesguart. Lema: 
R u ñ e s . 

Premio T / H . - Del concejal del distri to 
D. R a m ó n PafiéUa. No se adjudica. 

Mención honorífica.—Núm. 218. Monogra
fía his tórica. Lema: Esments sagrats, etc. 

Premio /X .—Del Comité de Defensa So
cial. N ú m . 2f)6. Lema: Aurora Social, 

Accésit . 'Súm. 175, Lema: Instaurare 
omnia in Cbristo. 

Mettciéú honorífica.—Núm. 205. Lema: 
Bonanova. 

Premio X.—Del excelent ís imo señor con
de de Fígols . N ú m . 140. Amor a prova. 
Lema: Alea jacta est. 

Menciones honoríficas.—Núm, 184. L'es-
ta lv i . Lema: Hs la alegría de la bellesa.— 
N ú m , 159, Dos divoreiats. Lema: Sense do
nes. 

Vrcmio V / . - Del Sr. D . Juan Anet. Nú-
m. 1 (Vg '.ación sindical obrera. Le-
ma; Ln llamada cuest ión social..., etc. 

A n é s i t . — N ú m . 211. Lema: Los uns p'els 
al tres. 

Mención honoríf ica . - Núm. 176. E l herma
no ayudado del hermano es..., etc., etc. 

Premio X! I .—Del vicepresidente del Ju
rado, D , Arturo Masriera, N ú m , 65, La bo
fetada. Lema: H o n r a r á s pare y mare. 

Menciones honoríficas.—Núm. 166. E l po
zo de Zaurín . Lema: La avaricia rompe el 
saco,—Núm, 95, Versos y roses. Lema: Na-
rrac ió .—Núm. 27. La Virgen del Pastor, Le
ma: M a g t r i t , — N ú m . 5. Mal del cuerpo, 
bien del alma. Lema: Del libor de m i v i 
vi r . 

P r e m i o X I I I . — D e l Centro de Defensa So
cial de Nuestra .Señora de la Bonanova. No 
se adjudica. 

Mencione* honoríficas.—Núm. 76, Un día 
de revolución. Lema: Defensa Social. N ú 
mero 98, Costumbres y usamientos de c i -
v i l i t u t reciente. Lema: ¡O témpora moder-
n i sUmim! 

Premio X I V . - De la Congregación de 
Nuestra Señora de la Bonanova y San Luis 
Gonzaga, No se adjudica. 

Premio NI' ,—Del Excmo, Sr, D , Ensebio 
Bertrand Serra, N ú m , 214, Loor á los valien
tes. Lema: ¡Desper ta , ferro! 

Accés i t .—Núm. 208, De l'auy 1108. Lemn: 
j A l'airma! 

Premio extraordinario de S. A. J?, ¡a I n 
fanta Doña Isabel. -Se adjudíra . con ar regló 
á la base 13 del concurso, á la composición 
n ú m . I48.. H imno á la Virgen de la Bona
nova. I ^ m a : Oh, sálvalos, madre. 

Además , con arreglo á la baw? 10 del Cer
tamen, se adjudican los siguientes premios: 

E l premio V I H , á la composición n ú m , j o , 
Bonanova, Lema: Tu honorifieencia poptttí 
nostri . 

E l premio X H I . á la composición núme
ro 8SÍ Cobles humils . Lema: V i t am dntam, 
etcétera, 

Y el premio X I V . á la composición nú
mero 250, í ro igs a Uaor de Nostra Senyorn 
de la Bonanova, Lema: In domum dominae 
ibimus. 

Barcelona (San Gervasio), 17 de Septiem
bre de 1912, 

Conde de Santa María de Pomés , presi
dente; Ar turo Masriera. vicepresideiiite; 
Santiago Estebanell, p resb í t e ro ; Angel Ga-
miga, p resb í t e ro ; José R, Carreras, Luis 
T in toré , Pablo Sácnz, secretario. 

LA HUELGA DB 
FERROVIARIOS 

P ó r t e l a m a n i f i e s t a l a c e r t e z a d e l a h u e l g a . R i b a l t a e n e l 

m i t i n . L a c e n s u r a o f i c i a l . O r g a n i z a c i ó n d e l a h u e l g a . 

que dice: «Paral i /ado el servicio por la h 
ga». En Gava, el jefe de estación hizo 

CORRIDAS DE TOROS 
POR THLÍCKAPO 

EN V A L L A D O L I D 
F u a n t e s , P a a t o r y G a a n a . 

VAU.ADOLID 24. 19,20. 
Esta tarde se ha verificado la segunda co

rrida de. loria, con toros de Veragua, que 
han resultado buenos y muy bien presen
tados. 

Fuentes, bien toreando y banderilleando. 
Mató á M segundo de una estocada colosal, 
(pie le valió la oreja. 

Pastor ha sido el héroe de la tarde. To
reó mucho y superiormente. En quites, ador-
nadís imo, y banderilleando, colosal. Mató á 
sus dos toros, previos pases magistrales, de 
dos soberbias estocadas, cortando dos ore
jas. (Ovación,) 

Gaona, regula'r en su primero; en su se
gundo se adornó con admirables gaoneras; 
matóle de una estocada buena, siendo ova
cionado. 

En el quinto toro. Pastor y Gaona torea
ron al a l imón, ayudados por Fnentes, rema
tando los tres maestros de rodillas ante el 
toro. 

El públ ico, de pie, ovacionó con delirio á 
los diestros. 

El lleno ha sido completo. E l púb l i co ha 
salido de la Plaza sat isfechísimo de la fiesta. 

E l desfile ha sido muy brillan-te y animado, 
EH B A R C E L O N A 

C n i a s A r a n a a . 
BARCELONA 24, 19,33. 

Con menos de media entrada se ha cele
brado la corrida de toros anunciada, en la 
que Rafael González, Machaquito, y Rafael 
Gómez, Gallito, han estoqueado seis cornú-
petos de D, Juan Contreras, 

E l ganado, qxm fué muy desigual de p i r -
sentación, cumpl ió sin excederse en el p r i 
mer tercio, llegando suaves y manejables al 
úl t imo, 

Machaquito mató al primer toro de media 
estocada cn lo al to; al tercero, de una con
tria y nn descabello, y al quinto, de un pin
chazo y unsi estocada buena. 

Con el capote y la muleta, muy valiente, 
y afortunado al bamlerillear. 

Galli to despachó al segundo bicho de la 
corrida de media estocada atravesada y una 
delantera; al cuarto, de un pinchazo malo 
y un metisaca en los bajos, y al sexto, de 
media estocada tendida y un descabello al 
cuarto golpe,. 

Bien en banderillas y superior toreando 
de capa y muleta, 

C n Ba B a r c a l a n s t a . 
BARCICLONA 24, 19,45. 

I ^ i novillada celebrada esta tarde no ha 
pas-ado de regular. 

El ganado, mediano, 
. Rafael Gómez Branlcy v Pe t reño han es

tado más valientes que afortunados. 
La entrada, mala. 

L a V o z d e l p u e b l o 
L a s o p o a i o i a n e s á l a J u i i i c a t u r a . 

Varios aspirantes nos cscrilwu lamentando la pre
mura con nuc se convocan las oposiciones, con lo 
cuál no «i les da o] suficiente tiempo para pfep^rar-
so dobidainonto, siendo así quo tales prisas no cetún 
por ningún estilo justificadas, habiendo un nutrido 
Cuerpo de aspiiantee sin colocar aún y habiéndost-
cbsoivado en las últimas oposiciones grandes de(i-
cieucias en la preparación, debido á la causa npun-
tnda. En rcMimen, ¿no podrían comenzar Jos ejer
cicios cn Marzo, lo más pronto? 

El deseo de los aspirantes nos parece muy justo, 
y creemos quo el miniatro se opresurará á recono
cerlo. 

S A L T O D E A G U A 
Con f áb r i ca e l é c t r i c a que da luz á c i n 
co pueblos, y de harinas para 10.000 
k i los . Kn perfecto estado y suscepti
ble de graode y fáci l aumento , se 

vende. 
D I R I G I R S E A E S T E PERIODICO 

POR TBUSGRAPO 
R i b a l t a l l aga . Deapiatanrfo A l a a h u a l -

g u ia ta a . C o n t r a B a r r i o . . P r a c a u -
c i o n o a . 

BAUCEI.ONA 24, 
Esta, m a ñ a n a , y procedente de Zaragoza, 

l legó el Sr. Ribalta, que pasó toda la mu-
ñaua t u el domicilio social, cambiando im
presiones sobre la huelga. 

Jvsta noche tiene que prestar servicio, p o r 
correspoiukrle el turno, en el t i e n de Tana-
g o n n ; pero acaso se dé de baja, ante el te
mor de n o poder y a regresar á és ta , á causa 
de la in t emip^ ión . 

Los agitadores, tratando de enardecer los 
án imos de los asociados, les dicen que no 
son autén t icas las cartas y telegramas reci
bidos de las demás secciones, en los que se 
aicoqaeja el aplazamianto de la huelga, 

Lntrc los í e r r o v i a r i o s es enorme la indig-
nae ' i ón contra. Barrio, pues á él se le aehacai* 
las referidas car tas y t e l eg ramas , 

L l órgano lerrouxista, en su án imo pertur
bador, ofrece á los ferroviarios catalanes MIS 
columnas y «¡3 lanza denodculaiucntc contra 
los socialistas. 

Los elementos anárquicos y libértanos 
aprovechan el momento pote, .esconduU>s 
tras los ferroviarios, laborar en su causa. L a 
policía vigi la cuidadosamente á los m»ás ca
racterizados. 

L a directiva de los ferroviarios ha envia
do un escrito á sus asociados, recomendán
doles désconííen de las noticias que publique 
la Prensa y se abstengan de cumplimentar 
instrucciones verbales, que no reciban en el 
local de la Sociedad, en el cual deberán pre
sentarse dos veces al d ía . 

L a huelf la un h e c h o . 
liARCFXONA 24, 10,10. 

Los periódicos han publicado un manifies
to del Comité de ferroviarios convocando á 
todos los obreros á la Asamblea que se cele
bra rá esta noche en el local de la Asocia
ción, 

E l lenguaje del comunicado es violento, y 
en él afirma la Jun t a directiva que los fe
rroviarios v a n á la huelga por las intransi
gencias de las clases directoras, 

Ribalta ha hecho circular la orden de la 
huelga, que lleva el sello y la finna de la 
directiva. 

La orden será llevada por los delegados 
á los agentesy empleados de las estaciones, 
concretando lo que deben hacer. 

Asimismo t r ami ta rán lo.; delegados las ór
denes que reciban á todo el personal de 
fuera de las estaciones, come obreros de las 
brigadas, guardabarreras y otros, 
V a r l a a c o n f e r a n o i a a . L a a r d a n de l 

C o m i t é . ¿ S e r á a p ó c r i f a ? L a A a a m -
b i e a . 

IlAUCELONA 24, 22,15. 
Varios jefes y oficiales del Ejérci to que se 

ofrecieron para sustituir á los huelguistas 
ferroviarios para en el caso de huelga, han 
hecho esta tarde práct icas , conduciendo va
rias máqu inas . 

H a n llegado muchos soldados que disfru
taban licencia. 

E l gobernador ha conferenciado varias ve
ces con VVeyler y con los ingenieros de la 
Compañía de M , Z,. A , , y á ú l t ima hora 
con los ingenieros del Norte, 

En esta línea se cree que no se interrum
pirá el servicio, aunque hace creer lo con
trario el decir los obreros que en dicha Com
pañía ha}' comprometidos para i r á la huel
ga m á s de 1,000 obreros. 

Pórtela conferenció á ú l t ima hora de la 
tarde con Ribalta, no pudiendo llegar á un 
acuerdo. 

Después recibió á ' l o s periodistas, dicién-
doles: —¡ Desgraciadamente, hoy se declara 
la huelga! 

Como el expreso de Madrid sale de Bar
celona á las ocho, y á las doce, hora en 
que el Comité ha dado orden de que todos 
los obreros aband onen el trabajo encuén
trense donde se encuentren, se halla en una 
de las estaciones p róx imas á Zaragoza, el 
Sr. Pórtela rogó á Ribalta accedieran á que 
el expreso llegara hasta Zaragoza, Ribal
ta fué á comunicar la pet ición al Comité 
de huelga, accediendo á ello. 

E l Sr, Pórtela ha dicho que máfána 
saldrán dos trenes, uno basta Madrid, y 
otro s ó l o á Zaragoza, 

Ribalta ha visitado á Pór te la para ense
ñarle un telefonema que acababa de recibir, 
firmado p o r Maristany, y que cree apócri
fo, pues según Ribalta, Maristany no acos
tumbra á telefonear, sino á telegrafiar, y 
el estilo de redacción es diferente. En el 
telefonema se dice que no vayan á la huel
ga, porque la Compañía ha concedido á los 
obrero3 impl íc i tamente todo cuanto pedían. 

E l expreso de M a d r i d va custodiado p o r 
un cabo y dos soldados. 

A las nueve de la noche quedó reunida 
la Asamblea de ferroviarios, con gran ani
mación. Reina gran efervescencia. 

EMPEZÓ LA HUELGA 
BARCELOKA 25. 2,30. 

A l aire libre celebraron los ferroviarios 
Un m i t i n . 

El solar estaba completamente lleno, cal-
cnlándose los asistentes en m á s de 3,000, 

Presidió Roplol , po r estar de servicio R i 
balta, Hablaron varios, p ronunc iándose d is 
cursos de todas tendencias para enardecer 
los án imos , A las doce de la noche llegó 
Ribalta, siendo recibido con grandes ap lau 
sos. Dijo que t ra ía una grata noticia que 
comunicarles, y ésta era que los compañe
ros de toda la l ínea hasta Tarragona se
cundaban la huelga. 

L o s ferroviarios de l Norte de Rcus se han 
adherido. E n Sitjes se ha fijado un cartel 

huel
ga», ivn viava, el icte (!(.• estación mzo en
trega d é ésta al alcalde. En Pr ix , el pue
blo se ha comprometido á costear los al i 
mentos á los hijos de los empleados. E l 
párroco de Ribarroja se ha interesado por 
los obreros, pidiendo á la Compañía las tres 
cosas que los ferroviarios solicitan, 

Ribalta recomendó energía . Rogó que to
dos acudieran mañana al entierro del com
pañero Muray, 

Hablaron "después otros, terminando el 
m i t i n , vi toreándose á la IHKI^ I . 

A l salir del local, Ribalta y Polo monta
ron en un coche, vi toreándoles los ferro
viarios con entusiasmo. 

En la esta-ción de Madrid, Zaragoza y 
Alicante, á las doce de la noche abandona
ron sus puestos todos los serenos y v i g i 
lantes, qued?indo sólo los jefes y subjefes 
y el personal indispensable para recibir cin
co trenes (pie faltan y que l legará el úl t i 
mo á las diez de la m a ñ a n a . Proceden de 
Madrid, Port-Iiou y l i toral y Tarragona Pi-
cámoixen. 

La estación está vigilada j)or Gnardia Cl-
1 v i l , policía y Segundad. Hay retenes de 
d u p a . Estación Norte no abandonaron ser-
| vicio, hal lándose estación vigi lauís ima por 
I Cíuardia c iv i l para evitar qne los huelguis
tas coaccionen, 

Pid iendo l a h u e l g a g e n e r a l . 
ZARAOOZA 25, 2. 

Poco después de las doce de la noche ter
minó la Asamblea de ferroviarios, que estu
vo an imadís ima . 

E l ambiente que se respiraba era de soli
daridad con los catalanes. 

La Junta directiva propuso, acordándose 
por unanimidad, dirigirse al Comité de Ma
dr id , pidiendo declare és te la huelga gene
ral . 

Acordaron también no prestar servicio en 
sust i tución de los huelguistas de la red ca
talana. 

Terminó el acto oon vivas á la Unión fe
rroviaria catalana. 

Casi todos los asistentes á la Asamblea 
marchan ahora á la estación del Santo Se
pulcro, 

E l a x p r a a o de M a d r i d . 
ZARAGOZA 25, 3, 

A l llegar el expreso de Madrid espera
ban unos 20 empleados huelguistas que ha-

i bían ido á esperarle hasta la es tación del 
1 Santo Sepulcro de paso que entregaban cin
co trenes. 

En un coche de segunda que se agregó , 
j el expreso cont inuó su viaje para que en 
él puedan trasladarse los obreros á sus res
pectivas residencias. 

Se detendrá en todas aquellas estaciones que 
lo necesiten los huelguistas para apearse. 

Escasean los viajeros. En los andenes la 
Ceneméri ta vigi la . 

O t r a a no t io iaa . 
ZARAGOZA 25, 3. 

La .Tunta directiva de los ferroviarios ha te-
Lgrafiado al Comité de Madrid, rogándole 
comunique el acuerdo de la Asamblea de 
Zaragoza á todas las Secciones, diciéndoles 
además que apoyen la huelga.. 

Han llegado los nniquinistas de la Arma
da, para encargarse de las m á q u i n a s de la 
red catalana. 

Comunican de la estación de Caspe. que á 
las doce de la noche lleRÓ nn tren de mer
cancías, abadonando á dicha hora el servicio 
todos los empleados. 

El jefe de estación, el oficial y el ingenie
ro encargáronse del telégrafo. 

Los ebanistas se han reunido, acordando 
la huelga para hoy. 

Suman 350, 
A c u e r d o de loa f e r r o v i a r i o s de Z a 

r a g o z a . 
ZARAGOZA 25. 3. 

vSe ha sabido que esta tarde se reunió la 
Junta directiva de los íer roviar ios , acor
dando ellos proponer en la Asamblea de 
esta noche qne n i n g ú n compañero preste 
servicio en la red catalana, aunque les lla
men, y si la huelga no se soluciona dentro 
de tres d ías secundarla. 

F a r r a v i a r i a a d e s c o n t e n t e s . 
SAHADKLL 24, 10, 

Molestos los ferroviarios de és ta , por no 
haber sido invitados al m i t i n qúe celebra
ron el do.aingo los compañeros de Barcelo
na, se bandado de baja en la Asociación, 

L a S e c c i ó n d e l Norte. 
TORTOSA 24. 19,40. 

Los obreros ferroviíírios se han reunido 
en el Centro de las corporaciones. 

Han asistido obreros y delegados de Ta
rragona. 

Muchos de éstos no son ferroviarios. 
Los discursos han sido enérgicos , en pro 

de la huelga, pero se ha acordado no secun
dar esta sección del Norte, la actitud de los 
ferroviarios catalanes. 

O r d e n e s p a r a l a hue lga . 
La Junta directiva de la Sección catalana 

ha circulado á todo el personal de aquella 
rod ferroviaria las siguientes instrucciones: 

La huelga comenzará en la madrugada del 
día que la orden designe. 

Los operarios de los talleres abandona rán 
el trabajo, procurando á todo trance dejar 
los trabajos á ellos encomendados sin des
t ru i r n i perjudicar los intereses de la Com
pañía . 

El día de la huelga ún icamen te ciTcularán 
los trenes siguientes: el S50 (tren de lujo 
de Madrid) , el 902 (cor réos le Valencia) el 
700 (ligero de Val ls) , el 201 (rápido de í'órt-
Bou) y el 105 (expreso del l i to ra l ) , todos 
en la totalidad de su trayecto. 

Í K D I S p E H S A B L E A L O S V I A J E R O S 

pronto y 
bien toda clase 

de indisposiciones 

I TUBO D I G E S T I V O , 

V O M I T O S , D I A R R E A S . 

COLERA, TIFUS, DISENTERIA, etc. 
aOftPTAfeéS t é R. P6R BL MINISTERIO OB MHRINH Y POR BL 

de Guerra, y r e c o m e n d a d o » por la Real Acaúcin ia de Medicina. 
800 falsas todas las cajas que no lleven en el prospecto iusoripoióa t ra&'P** 

rente con los nombres del zqedioamento y del antor 

E l personal de los trenes, ya de meican-
cías, y a de viaje-ros, y el de las m á q u i n a s 
solas, (pie por atípét salido el día ante i io i , 
hayan de ser alcanzados por algunos de los 
tienes citados en alguna estación cn que 
aquél no tenga parada, verán los oonducto-
ass y maquinistas, por el itinerario, la es
tación cn que habrán de qiudaise para re
gresar al punto de su residencia, una vt./-
i a y á n hecho entrega formal del t ren a su 
OdTgb al jefe de estación. 

Las brigadas de vía y obras, los gu.tulas 
y las guardosas, así como el perscnal del re
corrido, máqu inas piloto y estaciones, per-
nianecerái) en sus puestos hasta que haya 
pasado el tren conespondiente á su línea y 
quince minutos después abandonarán sus 
puestos ordeuadaincute, dejando los 1c vía 
y obra.s todas las herramientas, vagonetas 
y demás enseres en el lugar c o r r e K p o n u . e n l c 
ó acostumbrado para s u seguridad, y si se 
hallasen practicando a l g ú n , trabajo cuyo 
abandono inmediato implicase a lgún jetigrO 
para la circulación de la vía, deberán t< rmi-
nailo, sea el que fuere el tiempo que ;e itt-
v i r t io i c ; los de las máqu inas piloto ixpu%* 
rán los fuegos transcunidos los quince mi 
nutos indicados, procurando que la mf.quina 
quede en l u g a r seguro; los del rceorrido re
cogerán l a s herramientas y s e eeieionav.in de 
que nada falta, y el personal de la es v i ó n , 
una vez llegado que sea á la estación i«me-
dita el tren que les corresponda (M tós m-
dlcados se re t i rará asimismo de los ed ' i c ios 
>• terrenos de l a Compañía , después jle te
n e r l a seguridad de que todo queila yidena-
damente. 

Los jefes de estación remit i rán á Eireelo-
na, en el tren que- de l o s e i t a d e s le e^nes-
j x m d a , t o d a la recaudación y metál ico que 
obre en su poder. 

Kl personal de oacinas, pequeño material 
y servicio eléctrico, dec l á r a l a (pie se., la 
huelga, cesará en absoluto en sus tratnjo;.. 

En el caso de que al personal que ccupi, 
habitaciones propiedad de ta Compañía le 
hiciesen desalojar la vivienda, lo efectúa ;'.r. 
sin hacer resistencia alguna, corriendo los 
gastas que al personal se originen de cuenta 
de la Unión ferroviaria, sección catalana, 
que serán abonados una vez restableciJa la 
normalidad. 

A las peticiones presentadas á la Ccmpa-
ñía se añadi rá , en el caso previsto de la ins
trucción anterior, la siguiente: «La Cev.;pa-
ñía abonará á la entidad los gastos oe isio-
nados á sus agentes por el traslado de sus 
viviendas.» 

No se dará ninguna orden por t c l ^ r a f o , 
para que no pueda ser sorprendida la buvna 
fe de n i n g ú n agente. 

Para la normalidad do la circulación ó 
vuelta al trabajo será precisa la orden fit-
nnada y sellada en idénfíca forma que la 
que se dará rara empezar la huelga,. 

Todo el personal en huelga está o^Tíg ido 
á firmar dos veces al día, en el lugar <• pun
to de residencia, á las once-de la m a ñ iua y 
á las dn?o de la tarde, durante todo el io
do de lucha.» 

DE MADRUGADA 
M a n i f e s t a c i ó n Aml se f ter B a r r a s * . 
E l ministro de la Gobernación, al recibir 

esta madrugada á los periodistas les manifes
tó que las ú l t imas noticias que tenía de 
Harcelona eran las de que Ribalta había es
tado por la tarde en Villanueva, regresando 
á Harcelona con tiempo para asistir al m i t i n 
anunciado. 

E l vSr, Ribalta presidió este m i t i n é hizo 
el resumen de los discursos, alentando á los 
obreros á mantener sus derechos, terminan
do el acto con gritos de ¡viva la huelga! 

A l m i t i n sólo han asistido ferroviarios, no 
consiguiendo éstos que estuvieran presen
tes representaciones de otros gremios, cuya 
cooperación esperaban. 

Del paro de los trenes no tenía el Sr, Ba
rroso m á s noficias, sino de que el ú l t imo 
tren que ha salido de Barcelona con dirección 
á Zaragoza l legaría á su destino. 

L a e e n s u r a . 
Los periodistas que á diario visitan al se

ñor Barroso se quejaron esta madrugada de 
la vigorosa censura que ejerce el Ccbierno 
con los telegramas para la Prensa, que llega 
al punto de tachar noticias que desde Barce
lona se trasmiten á Madrid , cuando desde 
Madrid se envían á provincias. 

E l Sr. Barroso t ra tó de justificar este r i 
gor, afirmando que hoy ya no se ejercería 
la censura. 

DZ J U S I L L A 

UN ACTO DE PROPAGANDA JAIK1STA 
E l domingo tuvo lugar en Jumilla un 

acto de propaganda jaimista, al que concu
rr ió el vecindario de dicho pueblo y los de 
Yecla y Villena, recorriendo las principales 
calles nna manifestación con la bandera del 
partido. 

Después de la manifestación celebróse un 
m i t i n , que abr ió , pronunciando un hermoso 
discurso el señor cura párroco de la iglesia 
del Salvador. E l orador fué aplandid ís imo. 
Después hicieron uso de la palabra un 
sacerdote de Jumilla y dos oradores m á s , 
de Yecla uno, y de Villena el otro. 

E l mismo día fué inaugurado el Círculo 
del partido, celebrándose un banquete, que 
presidieron bellas señor i tas . 

Durante él se pronunciaron patr iót icos 
brindis. • 

iones 
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R O L S A D E M A D R I D 

r i n a o t o ú b l l e o s . — I n t e r i o r 4 0 / 0 ct. 
i .ríe- F, do .r)C 000 pesetas nominales. 

Í E, »in.ooo » > 
> I>, » 12.000 » » 
r . : , i) 6.000 > » 
» B, » 2.000 > » 
> A , > ¿00 » » 
» 0 y IT, 100 y 200 > » 

K n (lifcrontcs ccricrt 
Idem fin do incu 
Idcrc fin p r ó x i m o 
AmorLxtblo 5 0/0 
Id«f . < 0 /0 
C 1 " H . Hipotefisrio Kspnfni 4 0 /0 . 
Obl lgac lorm: C E . M . T r a c c i ó n 5 0/0 . 
C m i n o do Madrid 6 0 /0 
Fírrocarr i l Vallodolid Ar izn 5 0 /0 
Sdad. Klortriciilnd Mediod ía 5 0 /0 . 
Electricidad do Cl iamborí 6 0 /0 
8. O . Azucarera do E s p a f í a 4 0 /0 
U n i ó n Alcoholera Espaflola 5 0/0. . 
A t e i o r m : Panco do Espaf ia 
Idem Iliapano Amoricano 
Idem Hipotecario do EapaAa f. 
Idotn do Gijón 
Idom Herrero 
Idem de Caatilla 
Idom Eupaflol do Créd i to 
Idom Contrní Mejicano 
Idom Espsflol del Hío do la Plata . 
Compart ía Arrendataria do Tabacos. 
8.(1. Afucarera Esparta, Prefereutes 
Idem, Ordinariaa 
Id«u! Alto» I lormw do Bilbao 
Id«:n Duro-Folffiiera 
U n i ó n Alcoholera Espartó la 
Idom Re«iiiera Espartóla 
Idom Espartóla de Explosivos 
Aiufror» del Coto d« HelJín 

Ayuntamienta da Madrid. 
Obligaciones do 2ó0 posotns 
Idem do E r l a n g e r y C o m p a ñ í a 
Idom por rcsultoíi 
I d . por expropiaciones del interior 
Idom id. cn el E n s a n c h e 

me 
HOY 

85,40; 85,30 
85,00 ¡ 85,40 
85,75 85,55 
85,951 85,85 
8ü,00 85,85 
87,401 87,20 
8J,'¿5¡ 00,00 
00,001 00,00 
85,55; 85,35 
85,05 85,50 

101,55 101,55 
95,00! 05,00 

103,25 103,25 
101,00 000,00 
101,00 cco.oo 
106,25 000,00 
80,00 
77,50 
81,50 
09.50 

00,00 
00,00 
00.00 
00,00 

447,501 000,00 
143,00' 000,00 
244,00 000,00 
170.00 000,00 
200.001 00,00 
95.00 00,00 

129,00 ¡ 123,00 
428,00 420,00 
409,751 409,00 
289,00 i 288,00 

44,35! 44,00 
15.50| 00,00 

301,00 301,00 
31.001 00,00 
82,00 i 00,00 
00,50 00,00 

256,00; 000,00 
90,00 00,00 

00.00 00,00 
00,00 00,00 
82,50 ¡ 00,00 
00,00 i 00,00 
00,001 95,50 

C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

Parfe, 101,0'); L o n á r e s , 26.70; l í o r i í u , 131,05, 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

Interior 4 por 100 fin do mfts. RI.JO; Aiuoiliv-ablt 
5 p * 100 -contado, 101,45; A c d o n w feci-ocan il Ñor-
te do E s p a ñ a . lOH.Hl; Idem M i d r i d i Z ina««) /a y 
Abe unte, W,70; I c i cm-Oa- i tóo á, Vigu, ¿7 ,10; Mora 
Andaluces, 03,00, 

B O L S A D E P A R I S 

Exter ior españ-.»! I j»or 100. 01,40; Efenta finncoes» 
3 por 100, 91,20; Awúonoa Uiotinlo, 2.111,00; I d e m 
fianco Nacional do Mój ico , 902.00; Idem Ihmo da 
tambes y Mójico , ¿¡92,00; Idem B^nco G e u t i d Mo-
ju-ano. 401,00; Idem fercocaiul Nodo do E s p a ñ a , 
•ÍH0,O0: Idem í e r r c c í i m l do Mtidnd A ZiitiRozn y 
Alicante. 4Gr>.00; Idem C i é d i t LyiqcuUBS, 1.685,00; 
Idem Comp, K u t . i^fioo^Ce, P a r í s . 1.012,00, 

B O L S A D E L O N D R E S 

Exter ior e s p a ñ o l 4 \K>V 100, 92,00; (V.nsolidado i n . 
fdés 2 t i i ]K)r 100. 74,18; Rentu aioimiaa por 100, 
76,50; RUÍO 1906 ', ¡xn- 100, 100,50; l'.rasil i m i 
iwr 100. « i , 7 5 ; Idem 1895 5 por 100. 102.00; I ni-
g ü a y 3 1/2 jKrt- 100. 78.02; Mejicano 1K99 5 por 100, 
101,."IO; P l a t a en barritó onza S l u u d . 29,37; Cebro. 
79,48, 

B O L S A D E M E J I C O 

Acciones Banco Naeional do Méjico,- WWOO; WCIT 
Banco de rxmdres y Mójioo. MO.OO; l d « m B,in.:« 
("cutral Mejicano. 105,00; Idem Banco Oncnta l d« 
M é j i c o , 131,00; Idem DeíiCiieiiU» ospufio'. 1(12.00; 
Idem Banco Mercanti l Montem-y, HO.Oü; J . k m 
Banco Mercantil Verncniz . 143,00. 

B O L S A D E B U E N O S AIRES 
Acciones Banco de la Provinc ia . 176,50; Bouoa h i 

potccaiios í d e m id, 6 por 10Ó, 00.00. 

B O L S A D E C H I L E 

Acciones Banco de Chi lo , 210.00; Idem Banco 
E s p a ñ o l do Chi l e . 144.00. 

B O L S A D E A L G O D O N E S 

( I n f o r m a c i ó n do la casa S a n ü a g o Rodareda, Ven 
t « r a de l a Yoga. 1G y 18.) 

T e l e g r a m a de l 24 de S e p t i e m b r e da 1912. 

Cierre anterior Cierra de aya 

^ o » { o y B p b r o , . . . 6,t»5 6.48 
• b r e j Ootnbr*... • 6,41 6,38 
f>etubre T N o v b r o . . 6,37 c',84 
N o v b r e . y D i c b r e , , , 8,81 6,18 

Ventas do a y e r on L i v e r p o o l , 7.0D9 balas . 

TRANVIARIOS EN HUELGA 
POR TIÍUlGRAPO 

C A n t z 24, 4 . 
Se linn dcclnrado en IIIIOIKH 16̂ ; t r a m ñ » 

rios de Cádiz, San Fcvnamlo y U Carraca, 
después do varías conferencias con el g"ober-
nndor y los consejeros de la Compañía , e n 
las cnnlos no fué posible llegar á un acuerdo. 

E l servicio se ha establecido con obreros 
no asociados, protegiendo los coches la Guar-
dia»civil. 

DOS ÓRDENES DE GUERRA 
POR TKI.KORAKO 

LlSHOA 24. 14,10. 
Por el ministerio de la (riierra se han cur

sado órdenes para que todos los oficiales del 
Ejérci to hagan, por escrito, en el pla/o de 
treinta días, con arreglo a lo dispuesto en 
el decreto de 3 de Noviembre de 1910, solem
ne afirmación de su adhes ión al nuevo régi
men. 

• 
I.ISHOA 24. 21,.SO, 

É l ministro de la Guerra ha dado órdenes 
pa.ra que todos los oficiales y soldados pues
tos en libertad por los Tribunales marciales, 
en vir tud de falta de •ruebas, sean someti
dos á un Tribunal disciplinario mi l i ta r , con 
el fin de alejar del Ejérci to á todos aquellos 
respecto de los que se crea conveniente esta 
medida. 

OTIC1A 
l í a faltBCÜdo el oficial prniu no del Cuerpo 

con destino en l . i cs ta íe la de Saul'.ago, doif 
Genaro Busto Val-. 

3 3 1 X3Q.<»jor 
i ' c : » : i x r x a o VINO PINEDO) 

L e coEania esooSar, 
Ayer m a ñ a n a , á las ocho y rincuentai 

llegó á la estación del Norte la colonia es
colar, dir igida por el director de las escue
las de Aguir re . Sr. Novoa. 

Eos n iños vienen muy contentos de Ifl 
CXCUrsión veraniega, 

D E P A R I S 

POR TELÉGRAFO 

L o s g r a n d e s d u q u e s . 
PARÍS 24. 

Los grandes duques Nicolás y Anastasia 
han regresado de Naney, donde estuvieron 
presenciando las maniobras mil i tares; m.'i-
ñana sa ldrán por la estación del Norte, don
de serán despedidos por M , Millerand. 

N E U R A S T É N I C O S : Vuestra triste depre
sión nerviosa, que os conduce forzosamente 
al abatimiento prematuro, la recobraréis i n 
defectiblemente con el empico de la NEU-
R A S T I N A de G, R, Chorro, específico q u -
une á los numerosos testimonios médicos 
que hacen su elogio, el méri to de haber ob
tenido recientemente la m á s alta recompen
sa en la Exposición Internacional, 

Aconsejamos su empleo inmediato para 
evitar los estragos que produce esa agrupa
ción de afecciones nerviosas. 

Depósitos al por mayor: Srcs, Pérez, Mar
t ín y Compañía , Madr id ; Srcs. R. Monegal 
Nogués , Barcelona, 

De venta en farmacias á 3,so frasco, y se 
remite por correo dir igiéndose al laborato
rio G, R, Chorro, Elche, 

EN C U A R T A P L A K A a 
S U C E S O S , D E M A L A G A . I N F O R M A C I O N 
M I L I T A R . L A F E R I A D E L O G R O Ñ O . D E 
C O R R E O S , C E N T R O N A C I O N A L D E P R O 
T E C C I O N . T R I P O L I , R E L I G I O S A S . B O L -

S A D E L T R A B A J O . E S P E C T A C U L O S . 

E L M E J O R P O S T R E 

M E R M E L A D A S T R E Y I J A N O 
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C o n a t o da ¡ n o o n d i o e n u n c u a r t a l . 
En una cte l .u cuáiíras del ctiattcl (l<'ii(K-

Be aloja la Escolta Real se inició cst i nía 
drug:.!'!a un pequeño imomlio, t|ue utv^ttivo 
c o n - . m ; ia de ninguna dase, salvo la alar
ma propia de los primeros niomentos. 

Acudió el servicio de incendios, que no tu
vo t p f £ trabajar, j>orquc el fuego liao-'a sidt 
yu sofocado por el fefsonal de la Escolta. 
L a aarior?ta B o l t r á n d a L i s , l e s i o n a d a . 

Ayt r mañana , á las once, la aristocrática 
y l)tdla señorita Hcitiáii de t is , qne había es
tado oyendo misa y orando ante el cadaVé] 
de la malograda Infanta María Teresa, se 
dir igía á SU domicilio en un automóvi l de la 
Infanta Isabel. 

A l tlegáf el vehículo á los jarJinil los de la 
<Ndlc de Ferraz, el chtmfftuf vió (jue un carro 
venta en direceión opuesta, y como al mismo 
tieni])!) f?e cruzaba un t ranvía , hizo un rápido 
viraje á tin de evitar el eucueutro con el 
carro, pero sin poder impedir que el coche 
chocara contra un árbol, violentamente. 

A consecuencia del golpe f»aU.aiX)|i, roton 
lo.̂  i l ístales de la parte delantera, alcitnxan 
Ji» niid de h»s pedazos á la bella señori ta , \>\ 
¡pie resul tó con una pequeña herida eu la 
cabeza. 

Como el automóvil sufrió algunos desper
fectos y no pudo continuar la marcha, la se-
BQCita Üi l t ián de Tis ocu|)ó un coí-he de pun-
tu para trasladarse á su casa, donde fue cu
rada por el médico de la Hscolta Real, qm 
edificó la lesión de pronóstico leve. 

D E : C O R R E : O S 
K o v i m i s n t o de p e r s o n a l . 

Han sido trasladados: 
D. Arturo Alvarez. San tamar ía , oficial cuar

to, de Tineo á Oviedo; D. Francisco Sauz. 
Marrades, id . i d . , de Oviedo á Teruel ; don 
Ivnriípie Novella Álanpiés, id . quinto, de Te
ruel á Oviedo; 1). José Oallei^i» Rojas, ídem 
ídem, de Fez á Marraquesh; I ) . Salvudoi 
(iarcia .Sanjínino, id . id . , de Marraquesh á 
Fez; I ) . Roberto Moreno Morrisou, ídem 
ídem, de ( .ranada á Hateilona ; D. Horacio 
\ aK ra y O. de Caviedc-s, id . i d . , de Barcelo-
na á Granada. 

Han sido jubilados por cuippl l r la edad re
glamentaria, el jefe de Negociado 0 . Manuel 
Izquierdo Ounzález y el oficial primero dooi 
Prudencio Lucas Sánchez. 

Ha reingresado en el Cuerpo, siendo desti
nado á Jerez de la Frontera, el oficial cuar
to Ü. Juan Miranda Fuillerat . 

CENTRO NACIONAL D E PROTECCIÓN 

Rn vista del gran n ú m e r o de inscripciones 
hechas para la ad(p«isicióu en propir l ni, 
mediante pequeños alquileres de casas para 
obreros y para la clase media, en la prraoera 
barriada-modelo, - jardín, denominada de 
Alfonso X I I I , se abre un concurso para ad
judicar á varios maestros de obras la ejecu
ción de las construecioneft. 

líl pliego de condiciones estará expuesto 
hasta el día 4 del próximo Octubre, cu las 
oficinas y comedores de caridad de .Santa 
Vietoria y San José, Fuencanal, 2, bajo, de 
doce á ocho. 

L a f e r i a d e L o g r o ñ o 
POR T R U Í O U A I ' O 

E l ú l t i m o festejo . 
I .OC.UOÑO 24, 84. 

Ba el teatro Bretón se ha celebrado esta 
lux-he la fiesta del Saínete . El cscrnniM 
estaba adornadís imo ron p andoretas y guir
naldas y mantones de Manila. E l lleno era 
completo, des tacándose muchas señoritas 
Imiendo la clásica mantilla de madroños y 
de encaje. 

mi l i ta r in terpre tó , como sin-
toros. Se representó l \ 'pa la 
Ka Ooya cantó varias tona

dillas, l 'orredón leyó varias poesías. 
Ha empezado la desbandada de forasteros. 

Una banda 
fonía, l'dii y 
Frescachona, 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
N O T I C I A S 

Hoy publieará el Diario Oficial una pro
puesta de destinos de Ingeníe los y otra de 
capellaiiK-s castrenses. 

Rasa á si tuación de snpermimerano c' 
prillier tcnienU- de Ingeníe los D- J<*# W 
drígu. z, por Kaber Sdd nombrado ingenie 
tO geógiafo. . 1 ,••/ 

bs declarada ivglaim ntaria en el l'.Jt-i 
cito la pistola Campo-t.iro, de nueve m i l i 
metros, modelo W l * , . „ , i» ^ 

— A l primer teniente de Caballería I ) . La 
simiro (iuenero se le eoncede la cruz de 
Mérito Mi l i ta r , blanca, con dist intivo del 
profesorado. . . . . 

— A l subintendente f). Angel M IIOM-S si
lo concede la gratificación de Indnstnas. 

— Fn el Colegio ile Carabineros Bfj aiui.i 
cia una vacante de ayudante profesor. 

T H . I I3E3 O X J I 
POR Tl-:i,íír,i!.\i(> 

L e s b u q u e e f a n l n s m n s 
CONSTANTINOPI.A 24. 12. 

Rl gobernador de la isla de Chío ha co-
ninnieado al ministro de la (".nena ipie lo> 
buques italianos que ayer se presentaron 
ante las islas de Fou-st han de^apaieeido, 
sin qU« se sepa tpié rumbo han tomado. 

POR T l t l . É C U A P O 

L o s a l b a ñ i l e s hue lgu i s tae , 

ICll vi-ta de (pie los ilb.iuiK-s luK.|* 
•se han negado á ejeeiitar algimaH obras 
las alcantarillas de los barrios eictrei ^ 
el alcdde lia olici ido al ¿<*eruador infu» 
tar, pidiéndole el coiuitrso de la tropa ." .'' 
i K \ a i á (.abo dielias obras. ',<tl* 

L a c a u s a de L c d e s m a . 

Ha pasado á la Audit-ncia el BttttUfeM 
iruído contra H- ^nriade i .^lesnift 
muerte de SU cS | iosa, doña I.uisa Fr; 

i,a cans í se está tramiland . cuu 
rapidez. '¿ 

L o do B o m b i t a . 
M \ I. A( .A J4. U) 

\'.\ e \m itador de loros l'.aiilio 1'on 
iTombita, ha sido empla/..i(lo p.u j **• 
¡>iesente en forma en la causa (MIQ , l . g 
instruye por rapto <le la señorita Murón * 

l>i>r 

R e l i g i o s a s 
Santos y cuitas út tiey. 

S a n Lope, obispo y QonfoWNBí 
buntos A u u l i a y NÍHÍUIIMU, 
v ú g e u c s , y les yimU*t nui i l i -
roa C'kH)lás, IHI-ÍIIÍII, Elevoili» 
no, PaMo, SaEibfaDói M á x i m o , 
Pufo, 1 ' Dflx, J uan yaaaSiartí 
lo», y ol San io Nido do in 
Uuar-.liii. 

« 
Su gana e l Jubileo do Cu.v 

renta ll"¡Ms t n las .Monjas 
Foi nand.'s (Cuatro C a i n i n o » ) . 
y B S O n mi^a BOleoUM á las 
diez, y Á t la tanlc , á las v, 
rontiaiia la n o w n u ú Niu-stra 
Bdifioró ilo las Mom'dcK, iH'«iilÍ 

L A R O S A R I O 
GRAH FÁBRICA DC JABONJS 

C O m U N H S V F I N O S P B R F U I V I ñ D O S 

. • % 3 1 H s y c[3l T o c a d o r t 

K i p o o i a l l d a d en nguns de tocador U n t i R i i K n . 
I>l i t u » . F l o r i i i n , StMtü » <•• Moatnun- . OXtrriCIOH 
superf inos p^ra el pañuelo, 7 en toda clatte de 
p u r f u i n e r i a . 

P E R E D A Y COMPAÑIA 
1 1 S A N T A N D E R a 1 

(Puebla, i ' , corüiniía la pónn 
/ia h Nti ra Rófior.'» tío 1 > -
M o i c i ' d í y nivtlicaiá oí imdi 
Padn) ib' V i l l arr ín . 

E n las •Monjas il<> O ó n t í o n 
f(U(Ú, D . bilis Cabsua. 

f in Sí'n i .nis, ii\vui, á I 1 
fu'is, [peiliraiMlo D . ! • ' ranc ia 
Ttctou) y RÍOSPO. 

F.n S a n M i l l á n , Mom, don 
J o n í Bu&rea F a t u a . 

E n el Cristo do la S dnd r 
f i n ú a la novena ni S a n t í s i m o 
Cristo, y PO mnrfi désiiaés 
la BÍn do. dioz y rmdií i . 

L a ndíyi y ofuio son do 
S.inr.i AÍ:iiía do CVrvi-Ilóa. 

Vis i ta do la, Cnrtn do f i a r í a 
N i u s t r a -Sofión do la E n c a r 
n a c i ó n en su ¡Rlosia. (SovádM 
pa y San Lorenzo, ó do G m i a 
en S a n Andréa. 

E^píritr. Santo : Adorarion 
Nocturna. 

Tffrno: Santa B f i m M L 

(Este periódico sa publica con 
censura ec les iás t ica . ) 

BOLSA D E L TRABAJO 
D E L C E N T R O P O P U L A R CA-

T O L I C O D E L A I N M A 

C U L A D A (Atocha, 18). 

M A D R I D 

Scl ic i tan trábalo . 

V n contable. c rJcnanzas , 
¡wrtoroí?, «chauíteum, un ca
jista y un g u a i n e c c í l o r d<3 aa 
lamóviJaB. 

lÓÁ ofertas során dirigidas al 
#cfior jefo do c í f a Bolsa. 

TRASPASO ^ Í Z ' ^ Í 
S a l y Mayor , p r o p i o para a l m a -
• é n , 1 oniia o i n d u s t r i a . R a z ó n : 
F u e n l O Í , 9. A h a n c é u tej idos, 
l í o r n e r o j C.a 

G r a n R e l o j e r í a d e P a r í s 
F U c N C A R R A L , 59. M A D R I D 

Tdainatnon lo a ten
c i ó n « o b r e es e n u e v o 
r e l o j , q u o s e ^ u r H i n s n -
10 g e r á oproc i sdo p o r 
todos los que sus ocu-
paeionea los ox i^e sa
ber la i iora fija do n ^ 
che, lo cua l so c o m i -
giin con e l m i s m o s i n 
neces idad de r e c u r r i r 
i ceril l-ü; ota. 

Es to i K . o r o r c l o i ' i e -
ne on su e íTor •• y nin« 
D i l l e s u n a c o m p o s i 
c i ó n R A D I U M . — Ra 
i l i i i m , m a t e r i a m i n e -
rxl df-<Ri'.b.orta haoo 
ah' i inos a ñ o s y que 
hoy va l e '20 m i l l o n e s 
* l k i i o npro c imad 
monte, y d e s p u é s de 
muci ios esiuerzos y 
t r a b a j o s a e h t p o d i d o 
diiSi gu :r a p l i c a r l o , 
en í n t i m a cant i l i, 
sobro 1 is horKS y m a 
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 

p J ^ J f f ^ P J ^ g ^ j n Q v<?r paptaataoHMite las 
h o r i a da no ;he . V o r 
este re lo j en l a o h s c u -
r ¡d> i l es v e r d a d e r a -
menio u n a m a r a v i l l a . 

Gran faci l idad da la Casa á los sanares sacerdotes 
para adquir i r este re loj . 
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X 

Trabajos de remiendo, desde los más bara

tos á los más lujosos. * Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir, 

planas y rotativas. * Los últimos modelos 

de linotipias, encuademación y estereotipia. 

Ijnp38¡ble^ produci r m i s 

e c o n ó m i c a m e n t e y con 

mayor parfeccion 

BEMB. J J I L B i O 

Apartado 125.-161." 189. 

3 Palacio de LA GACETA D R l NORTE fL 

B E B A U S T E D 

j ^ J t G Ü J I 
X > 3 3 

HOZMAYOA 
= 4 

E L D E B A T E 

E L 

En caja níquel corr buena máquina garantizada, cija 
moda extraplano 

idetu, máquina extra, í iHcora , rubíes 
En caja de plata can máquina extra de áncora, 15 íu -

bies, decoración a r t í s t i c a o nu te . « 
En 5f 6 3' 8 plazos, respect ivamente . 

A l con tado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mantlan por correo certificatíos con aumento de 1,50 pías 
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si 
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" L A C A M P A Ñ A D E L R I F " 
P O R 

F E R N A N D O D E U R Q U I J O 

("CURRO VARGAS") 

Ksla obra, á la qun lo.:; áétbíliHg aron-

tt 'cimionto.sdol Imper io niarro(}i i i p r 

i i i ' l i idable actualidad, se vonde cu c i 

K i o s c o d e E L D E B A T E , 

= a l p r e c i o d e T R E S p e s e t a s 

O m n i b u s á l a s e s t ac iones 
P o m u a o r v i c i o p o n n m so la f a m i l i a y un solo d o m i c i l i o 

hmita M i s p e r i o i i a s y 10) k i l o g r a m o s de e q u i p a j e , á k a oati 
!Bion«á dol N o r t " y M o d i o d í a ó v i o o v e r a a , tros p e s e t a » . 

^ J t é i A V I S O 

I n l « r c s a á ¡oa qun v i a j a n no c o n f u n d i r ol despicho q u e tle-
.'ne establecido esta Car.a en 1 i ca l le do A l c a l á , n ú m . i s , rfr. G a ^ 
rrous te , con v\ desp icho do las C o m p a ñ l a a , poi eiRoniraref! ^ 
grandes vont.ijas en el s e r v i c i o . | 

Avisos : A l c a l á . 1S .—Teléfono $JB3, 
.- ' 

P R E C I O S D E SUSCRIPCJÓM 
Áfio. Caicos 3 muí es 

M a d r i d . . . . Z 3 ^ . 12 6 3 
P r e v i n c i a s 18 9 4,50 
P o r t u g a l 25 15 8 
Exti-anjtfroi 
U n i o n p o s t a l . . . . 40 20 10 
N a c o i n p i e n ü i d a s . 60 30 15 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Me*. 

1,25 

Artículos iiidustríaieE 
U n t i c í i l c t e * : í d e m . . . 
N o t i c i a s : í d e m . . . 
B ib l i t igraf ia : í d e m 
R e c l a m o s : í d e m . . 
E n la c u a r t a p i a n : 

m e a . 

. . . . • 
• • * • • • • • 

Í J e m 
plana « n t o r a , 
m e d i a ' p l a n a , 
c u a r t o í d e m . , 
• c l a v o í d e m . 

3 pesetas. 
2,50 > 
2 • 
1.50 
1 » 
0,40 » 

765 » 
400 » 
210 » 
105 » 

€ a r - v B í * B í ' D militases 
7 N a v a l . P r e p a r a c i ó n p o r o l i c in l S r . C a í i i z a r a s , ex profoso'1 
A c a d e m i a dol C u o r p o . A e a d e m l á N í r i o , J:iCo;i¡otrci;o, GG 

Hacen íallo süaoislas 
SEGOVIA, 23 

L A PRENSA 
É SE iJBÉ 
H UHH HHW 

Carine.'], h \ á r . m i23. 

C o m b i n a c i o n o a e c o n ó -
tpic 3'U) v a r i o s p e r i ó d i 
cos. P í d a n s e t a r i fas 7 pre
supuestos de p u b l i c i d a d 
p a n M a d r i d y p r o v l n 
eiaa. G r a n d e s dosonontos 
e n osqnelas de d e f u n c i ó n , 
n o v e n a r i o 7 a n i v e r s a r i o . 

O B R A S E S C O G I D A S 
DE 

" E L FILÓSOFO 

(-olorrionadas en do3 tornos, consti tuyen 
un eandal dt; ¿ohotehftfehtó^, q t íé i n s i r u -

yen tanto como deíeTraiiJ 

s o s c o d e E L D E B A T E 

Precio de los dos tomos: CiMCO posetas. 

P A D R E C I B E R A 

m Qiis es ii 19 

w m DE VARGAS Y CANÍBAÜO 
A G E N T E D 3 NEGOCIOS ' 

y hab i l i t ado de Clases P ^ 5 i \ / a » 

C o b r o d e C r é d i t o s d e U l t r a m a r 
Representación do Ayuntamientos 

A D I V M W S T R A C I Ó N D E F I N C A S 1 
COLOCACIÓN D E C A P I T A L E S 

C o m p r a y v z n t a do pepeJ cSef E s t a d o 
G e s t i ó n de e j £ p 2 d i s í i t o 3 e n s o l i c i t u d 

d a 
p e n s i o n a s c i v i l e s 7 m i i t a r e s . 

S a n M a t e o , 15 d u p l i c a d o , 2 . ° 
M A D R I D 

Cada á r m e l a satisfará 10 cents, da Impuesto. 

Se a i m i t e n esquelas hasta las tres 
do la madrugada en la imprenta; 

PASAJE DE LA ALHAMBRA, NÚM, 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. . 

Teléjono 365. Apartado de Correos 4dtí. 

PiiiíiiilosiPiEia ne Unte jJaurKi. 

r 
V E L A S D E C E R A P A R A E L C U L T O 

Lo 
QUIUTIN R U I Z DE GAUNA 

V I T O R I A 

Este título sugestivo, correspon-
\ de á un admirablo tratado, en quo 

la pluma del sabio josuiti, padre 
Cirera, da á corxcer cosas admira- | 
bles y curiosísimas, preducto de 
un osfueízo constante, al que auxi-
lirn toáoslos medios de investiga* 
cien científica, reunidos en ol Ob
servatorio del Ebro (Tortora) 

Puede adquirirse en ei 

K h s c o de E L D E B A T E , 

al precio de UW A psset 

INGENIEROS AGRONOMOS 
P r e p . l u g o a i o r o a d«l Ci.orpo. Acad.-1 Nio lo . J a como trozo, G0. 

B E o T f i i s ~ T i i i a s nti e s ü i i ^ 

VICENTE TEN 
Imágenes , Altares y toda cíase de carpip.ten>. 

^iosa. Act ividad demostrada en ios múlt iples encar-
jiios, debido ai numerosa ó instruido personal. 

fa ra la corraspondoncia: VICENTE TEHA, Bscultar, Valencia. 

rell-

A 8 P E S E T A S 
A n t « o j o « roca del Brnuii 

G a r a n t í a absoluta 

V A R A Y L Ó P E Z 
5, P R Í N C I P E , 5 

i S o ñ O f G B 
A n u n o i a n t e s f l 

rKUIU TAKIFA8 GRATIS I * 
I.A AUBNOIA OB 

JOSÉ DOlHItt 

y e n c o n t r a r ó l g donouen-
IOU dosuonooidua eu ar-
tícuioH induatnalaa 
a n u n c i o s , osiinelaa do 

lumino.HOfi, t r a n s í o r m v 
bles, do la P u o r i a dol 
B o l . P o d i d t a r i f i s 
A l a VMB mAs «noiutf. 

m i c a «1« Ma<trl«l. 

ESPECTACULOS 
P A R A ÍSOY 

C E R V A N T E S . — A H a 1 0 - M o 
das.—A b a U . — C a n c i ó n de 
c u n a (2 actos, doble) . 

COMICO — A las 6 y 1 ( 2 . — í . i 
r e i n a de! A i b a i c n (2 ; ' 
d o b l e ) . — A las 10 y '¿•L—lti 
m a c h á c a m e (ea.rouu, 2 actoi, 
doblo). 

U B K A V K M i : . - Do 5 á 12 j 
l ^ . - S e c o i ^ n c a m l n m (!*> oí 
no:n • t ú g í - a f o . 'l o.l.-rt Inadt j 
egtrouoa. 

COLISEO I M P E R I A L . —(Con' 
c e p c i ó n J f tr . iu i ; ; : ! , 8).—!• 
g r ^ndos a e c c i o n c i do pe. kui 
l a s do 6 1(2 i :> 1;¿ y de 3 1:3 
á 1S Í i 2 . U U l m i a ni>vjJadc> 
d o l n s p r i n c i p a i e . ' . m a r e i s da 
E u r o p a y A m é r ' o i. T o d o s loa 
d í a s c a m b i o de p r o g r a m a . 

FnOXTON C t í N T R A L - A ¡ai 
4 y 1 ¡ 2 . — P r i m o r p i r t i d o , d 
60 t m i o s . — J u a i i i » • y C h a -
rro . i ldo (rojV>6), o n t r . (; , 
me/, y L n v i n t ( i / u c",).--
B^frnnüo , á 33 tanto.s.—E^oz 
o u ó y M ü l í n (rojos) , o ú t U r i 
Altom-y y G u r d a (azulea) . 

J . L U C A S I M O S S I É H I J O S 
G r I B R A . XJ T A . Ü 

Agencia m a r í t i m a de correos t r a s a t i á n t l c o s 
PARA W JANEIRO, SANTOS. MONTEVIDEO, BUEfíOS AIRES, 

ESTADOS UNIDOS D E AMÉRICA. HAWA1I. ETC. , E T C . 
-WW-V-» 

Para el E^asiS , Mantev ideo y S u e n a s A l p e s 

V a p o r A Q U I T A 1 N E e l 27 de S e p t i e m b r e . 
Se garant iza l a comodidad, l impieza é hicriene, alimentos, servicio y 

rapidez; cofeina e s p a ñ o l a y francesa; luz, t imbres, v e n í S a d o r e s v ealo-
pífftftS e l éc t r i cos , aparatos de des in locc ión , camas de h i e r r o bOmital 
méd ico , medicina y alimentos grat is . Para la seguridad y t r anqu i l idad 
do ios pasajeros, estos buques se encuentran provis tos de potentes 
aparatos de telegraria sin hilos, que les permi to estar en c o m u n i c a c i ó n 
con la t i e r r a ó buque foeflo e l v i a j e . 

Se contesta l a correspondencia á vuelta do correo, y so e n v í n oros-
pectos y t a r jó l a s gra t i s a quien lo solicite. 

Dir í iap. .^ : ñ p a ^ t a t l o KMIHI. CI. Despachos: I r í s h T o w n . n ú ^ n e -
PO J7, y P u e r c a de T i e r n a , n ú m . I . 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : ^ J P f i J M I » " O I J B R A 1 L T A B I 

F o l l e t í n de E L B > K I I A T E (145) 

Nicolás Nickleby 
p o r C A R L O S D S C K E N S 

— - X a d a — c o n l c s l ó John r iendo.—Aque
lla noche estuve á mis anchas en el le
cho del maestro de escuela sin que na
die fuera á molestarme. Enhorabuena, me 
dec ía ; Smike le ha tomado ya la delan
tera, y si no es tá ya en su casa, no lo 
e s t a r á nunca. As í , pues, podé i s venir 
cuando q u e r á i s ; siempre me e n c o n t r a r é i s 
dispuesto. Hablaba del maestro de cs-
cuehi, ¿ n o c o m p r e n d é i s ? 

— P e í í e c l a i n e n t e . 
—Pues el maestro de escuela llega lue

go. Antes h a b í a o ído yo cenar la puerta 
de abajo y subir á tientas. V e n i d , v.-uid 
despacio que no t ropecé i s , decía yo ca-
yandi to; y tomad las cosas con calma, 
p w s no hay ya ninguna prisa. l í e l o ya 
eu la puerta; vuelve y revuelve la l lave, 
y pod ía volverla y revolverla hasta el d í a 
siguiente: la ecnadura estaba en el sue
lo .—¡ Hola I—gri ta el m e s t r o . — S í , g r i t a 
todo lo que (piicras, decía yo entre sá
banas; no d e s p e r t a r á s ya al preso.—i H o 
la I ¡ c h , vSmike ¡—gritó otra vez.—No me 
i r r i tes m á s y abre ó te he de romper luego 
todos los h u e s o s . — D e s p u é s de una pausa 
volv ió á l lamar, y después de otra pausa 
p id ió una luz, y le traen la luz. Juzgad 
vos mismo, amigo Nick lcUy, lo que all í 
o c u r r i r í a . — ¡ Se ha f u g a d o ! — e x c l a m ó el 
maestro de escuda,, roja de cólera y fu 
rioso como un loco de atar.—Pero ¿ao 

h a b é i s o í d o n a d a ? — ¡ A h ! s í , le c o n t e s t é 
yo; acabo de oi r cerrar la puerta de aba
j o , y echar á correr por ese. lado. V le 
indicaba el o p u e s t o . — ¡ Socorro !—grita en
tonces el maestro.—Yo os lo p r e s t a r é , — 
fe dije saltando de la cama.—Y líenos 
á los dos buscando al p r ó f u g o . 

Y John se e c h ó á reír esUepilo.^amcntc. 
— Y ¿fu i s te i s m u y lejos en esa d i l igen

c i a ? — p r e g u n t ó Nico lá s riendo t ambié i i . 
— ¡ Q u e si fuimos muy l e j o s ! lo menos 

u n cuarto de hora le hice correr en d i 
recc ión contraria. Era de ver al maestro 
de escuela, sin sombrero, m e t i é n d o l e 
hasta las rodillas en el agua y en el l o d o , 
abriendo su ún i co ojo para descubrir lo 
que QStaba ya á buen recaudo, y salpi
cado de barro hasta los mismos hocicos. 
Y o c re í que me daba un mal á fuer/.a de 
repr imir la risa. 

Sólo de pensar en ello, el buen John 
comenzaba á reir de nuevo, y el cone g i o 
pasaba á su jov ia l é spóte y á su no me
nos alegre amigo N i c o l á s . Y ora en tone s 
cosa diRua de oirsc aquel ruidoso t r ío d e 
carcajadas. 

—Es un mal hombre el ta l maestro de 
escuela—dijo Browdie e n j u g á n d o s e los 
ojos. 

— M i l veces te lo he dicho, John; no 
puedo verle ni p i n t a d o — a ñ a d i ó M a t i l d e 

—Enhorabuena—repuso John;—pero a 
t i solamente delw yo este conocimeinto-
sin t i . m siquiera sabr ía vo que t a l hom
bre existe en el mundo. Bien saln-s que 
tú me le hiciste conocer. 

— Y o no ixxlía renegar de Fannv 
Squcers, m i amiga de la infancia. 

- B i e n , hi ja m í a . bien; eso es precisa
mente lo que yo d i g o : es m e n e s t e r vivir 
como buenos vecinos, y t r a t a r l o s c o m o 
antiguos GOnocMii ic t i tos . No digo yo otra 
cosa; nada de r u i d o , m i e n t r a s pueda o v i 
tarse. ¿ N o sois de m i p a r e c e r , amigo N i 
c k l e b y ? 

—Ciertamente — c o n t e s t ó N i c o l á s , — y 
h a l á i s sido fiel á vuestro* pnneipins el 
d ía eu que os e u c o n l r é á c a b a l l o en m i 
camino, d e s p u é s de la noche de miestro 
disgusto. 

—Sin duda—repuso John,—cuando yo 
(|Ugg) una cosa la sostengo. 

— T e n é i s r a z ó n , y o b r á i s en es'o como 
un hombre honrado, no como un hi jo del 
Yorksh i re , si es verdad, eomo Be dice en 
Londres, que el Vorkshire e s el p a í s de 
las gasconadas. Pero á p r o p ó s i t o , fo l in , 
¿ n o me dec ía i s en vuestra carta epte es
taba a q u í en vuestra c o m p a ñ í a miss Fan-
ny Squcers? 

— S í — c o n t e s t ó John;—es la damisela 
de honor de la rec ién casada, y una bue
na damisela de honor. N o hay que temer 
tenga prisa por casarse. 

— C á l l a l e , John—dijo Mat i lde , (pie no 
gustaba menos de satirizar á las solteras 
pasadas, ahora que ella t en ía lo que le 
faltaba. 

— N o es m i á n i m o ofenderla, suponien
do que no tenga pretendientes, mayor-
meii le estando a q u í nuestro amigo N i -
c k k b y . 

— ¿ V e i s , M . Nickleby? Porque ella es
t á con nosotros os ha invi tado John á 
venir esta noche; hemos pensado que os 
ser ía acaso agradable encontraros con ella 
d e s p u é s de lo que ha pasado. 

—Sin duda ninguna; h a b é i s pensado 
m u y b i e n — c o n t e s t ó N ico l á s . 

—Sobre todo—repuso Mat i lde con i n 
t e n c i ó n . — d e s p u é s de lo que sabemos de 
vuestros antiguos amores. 

— ¡ L o que sabeii |Ofi!—exclamó N i c o l á s 
moviendo la calteza.—Yo, por m í no sé 
nada; poro supongo que me h a b r é i s j u 
gado aigttna mala partida. 

— Instad seguro (k? ello; no h a b r á de
jado de hacerlo'—dijo A su ve/. John pa-

\«audo su íudice por uuo de los bucles de 

| s u esposa.—lista ha sido siempre ma l ig -
I na como un . . . 

— ¿ C o m o un (pié? 
—Como una mujer , y es tá dicho todo— 

con te s tó John;—yo no conozco nada m á s 
maligno. 

— I b á i s á hablarme de miss Squcers— 
di jo N i c o l á s por i n t e r r u m p i r ciertas l i -

[ bertades convtigak, . (pie comenzaban ya 
j á tomar vuelo entre Mat i lde y John, y 
[ é ú c liaeí.ui al.LM) embarazosa la pp'SÍClóa 

de un tercero. 
— S í , s í — a ñ a d i ó Matilde,—acaba, John. 

John fijó nuestra entrevista para esta tar
de,, porque i ' anny h a b í a resuelto i r á to
mar el té con su padre. Para evitar i n 
convenientes y tener la seguridad de es
tar solos, John le ha prometido i r á bus
carla á casa de su padre. 

— E s t á muy bien dispuesto—dijo Nico
lás ;—sólo siento causaros tanto embara/o. 

—De ninguna m a n e r a — c o n t e s t ó M a t i l 
de,—porque John y yo t e n í a m o s mucho 
deseo de veros. ¿ S a b é i s , M . RTícklepy, 
(pie I ' anny Squcers p a r e c í a esíhr i m i y 
enamorada de vos? 

—Yo se lo agradezco mucho; pero os 
aseguro, bajo palabra de honor, (pie no 
he tenido nunca la p r e t e n s i ó n de impre
sionar su v i rg ina l c o r a z ó n . 

— ¿ Q u é dec í s? | Í 3 a h l No es posible; 
porque ahora os hablo seriamente, la mis
ma Kanny me ha dado á entender que le 
hab ía i s hecho vuestra d e c l a r a c i ó n en to
da ivgla , y aunque ibáis á uniros con la
zos irrevocables y solemnes. 

—No es verdad, s e ñ o r a , no es verdad— 
gr i t ó una mujer con voz penetrante,— 
no es verdad. ¡Yo, yo os he dado á en
tender (pie iba á unirme á un asesino que 
ha derramado la sangre de m i padre! 
¿ C ó m o h a l á i s podido creer que yo ama
ra á un ser que desprecio como el lodo 
de mis zapatos, y á quien no m e digna
da locar sino con unas leHar¿as ^ot: no 

mancharme las manos? ¿ L o p o d é i s haber 
creído'^ ¡ A h ! ¡ B a j a y v i l M a t i l d e ! 

No hay (pie decir que todas estas con
tumelias sal ían de la l inda boca de miss 
Fatfcny Squcers en persona. El la misma 
era la que acababa de abr i r la puerta de 
par en par y e x h i b i r á los asombrados 
ojo.-, de los tres amigos, no ya sólo sus 
propios atractivos y adornos colocados si
m é t r i c a m e n t e en los blancos y castos ves
tidos ya descritos, sino t a m b i é n al impo
nente par de Wackfords , padre ó h i jo , 
que le se rv ían de escolta de honor. 

— H e a q u í — c o n t i n u ó diciendo Fannv, 
á quien la có le ra daba cierta elocuencia,— 
he aqu í el premio de m i paciencia, de m i 
amistad, de toda m i indulgencia en so
portar su perfidia, la bajeza de sus senti
mientos, su falsedad, la c o q u e t e r í a que 
desplega para atraer amantes vulgares, 
de una manera que me a v e r g o n z a r í a por 
m i . . . por m i . . . 

—Sexo—le a p u n t ó su padre mirando á 
los tres comensales con malos ojos, aun
que sobra a q u í uno, puesto que era tuer
to M . Squcers. 

— S í — a ñ a d i ó Fanny;—pero, i>or fortu
na, y bendigo por ello m i estrella, m a m á 
sabe á q u é atenerse. 

— ¡ Bravo ! — e x c l a m ó en voz baja 
Squeers.—Y oja lá se hallara a q u í en este 
momento c r í t i co . ¡ O h ! E l l a a r r e g l a r í a á 
esta buena gente. 

— l i e a q u í el p r e m i o — r e p i t i ó Fanny, 
levantando al t iva la cabeza y ba j ándo l a 
majestuosa en seguida para m i r a r al sue
lo con soberano desprecio;—he a q u í el 
premio de la bondad con que yo la he 
atendido, con que la he sacado del polvo 
y hasta la he cubier to con el manto de 
m i p ro t ecc ión , 

—Vamos, vamos—dijo al fin Mat i lde , 
á pesar de los esfuerzos (pie hac í a su es
poso para contenerla,—uo digas m á s ton-
t e r í a i . 

— ¡ C ó m o ! ¿ N o os he cubier to yo cot í 
el manto de m i p r o t e c c i ó n ? 

—¡ Q u é disparate ! 
— ¡ I d a l l á ! — d i j o Fanny con aUanefHi 

— d e b i é r a i s . ^ s o n r o j a r o s ; pero no, vucst; i 
frente no sirve para eso, incapaz de ex
presar n i n g ú n otro s c n t i m k n i o que ha 
audacia y la d e s v e r g ü e n z a . 

—Hacedme el favor de hablar m á s ba« 
j o , si q u e r é i s — d i j o Browdie , ctiya sangra 
iba ya c a l e n t á n d o s e oyendo las i n j u n a i 
que se d e c í a n á su m u j e r ; — m á s baj i to , 
porque.. . 

—Contra vos, M . John Browdie—con. 
t e s tó la Fanny i n t e r r u m p i é n d o l e p r o n í a . 
mente,—contra vos no tengo m á s míe u u 
sentimiento de piedad. 

—¡ De piedad ! 
— ¡ O h ! s í , os compadezco, pobre John , 
— i R a h ! ¡ bah ! 
— S í — r e p i t i ó Fanny m i n m d o á su pa« 

dre;—aunque yo sea, s e g ú n vo.s, m u 
damisela de honor sin pel igro de (pie sa 
case pronto, ya os lo he dicho y me per
mi to la l ibertad de r epe t í ro s lo , yo no 
tengo contra vo.s m á s que un sentimien
to de piedad. 

A q u í miss Squcers vo lv ió á mirar á su 
padre, que la m i r ó t a m b i é n de medio la
do, como diciendo: ¡ C h ú p a t e esa. buen 
mozo ! 

Y a ú n c o n l i n u ó hablando la infatiga
ble miss I ' anny Squcers: 

—Yo—dio sacudiendo violenlamenle 
el edificio de su p e i n a d o , — s é muy bien 
lo que os espi ra, la vida que so abre m 
te vos. y aunque fuéra is m i m á s «tioaa 
enemigo, no os pudiera desear nada ^ r 

T - E n el 2 » ^ ¿"o desearíais 
mas bien ser su esposa?—im-mm'. M , 
tilde con la mayor d K a T ^ S 
graciosa sonrisa. 18 

(Se 
c o n i i n u a r á . ) 
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